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mtêa rml t valor ,/f rttiva wt cijiS-m 
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Oomo ara natural, oa n o a r j a « r -
tiataa proteataiam. a tom ra dko. U r 

1 W » Miraapoadeaeta H f / raa la t 
'tiministrarão 4rn ser d1 / i r t á » ae 
Wt. A at ra ia 4a Roaka Rlb 

Bfiraln a percorrer a t inha V a n » , 
• a o rwprearntaate 4 mt» Empresa, 
i r . Joào Luis da 811 m Ferrete 

Agente« r « O V j m n e r e k de a t a 
P'»nlo>, par» u l r u t u v • 
MbUeaf iea : 

RIO DK JAÍVEIRO - I W r l q a e «a 
Vlllrnrav«. rp j i do Rosario, n. 110. 

LIMKIjlJ _ D r , Laelaa» E s t o f o 
J a a U r . 

CVMP0 ALRGRK—J. ( M M . 
r iRACICAIU — J o i o C. Caldeira 
E8T. DE SANTA BARBARA—Ha-

avel Q. Portugal . 

D ESCALVADO — Cap. Just ialaao 
Leite ?í*ekada. 

TA.tüHT—Kagealo P i n i I n i | « 
l i trH rua da Esperança, a . 7. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira ' j , , . 
••dm—Estrada de Ferro H t n r j i , 

CAMPINAS --Gonçalves d> Mattel 
VILLA DE P E D RK\RA A - - Redae-

fSo da <E«treIbi Polar« . 
FAXnTA~*-Aagusto Bnf .a , Oraade 

Hotel da Enrapa . 
JAHtP BANUAr<AO fi 8 . J O Í O 

DA R0CAJNA, cr.pltão Antonio AV 
»es d'01lve'Ta Serpa. 

RIO CL A.RQ.—Sjlvestre Lemonhe 
BEBEDOURO - José Boaventura 

de Camp i». 
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-Alcibíades Clímaco No-

O T I 3 M J P O 
18 de dezembro 

Barómetro a O,» Us 
7 horas da m a n h a , 697.82 m m 
2 horas da tari ' .e, 697.39 > 
9 horas da " P.oito, 697.42 • 
Temperatur a minima, 18°2 

» maxima, 29°4 
Vento vre dominante , N W 
Chuva er A 24 horas, 5,5 mm. 
Tempo ^era l , nublado. 

19 de dezembro 
Barómet ro a O 0 ás 
" ' joras da manhã, 697.91 mm 
2 horas da tarde, 697.64 >f 
Teniperatura minima, 19°P, 

» maxima, 3'^og 
Ve'ito predominante , f í -\/f 
Oiuva om 34 hora',, got tas 
Tempo geral , nublado ou «laro. 

proses-
,e dizem 

a 

Da margsm do Tejo 
23 de novembro 

(Conclusão) 
R OR".X 'GAX K A EXPOSIÇÃO D E 1 9 0 0 

P ' j r um decreto do Ministério 
da'i Obras Publicas, Corr.mercio e 
Industr ia , aoabam de BOX regulados 
oa serviços r jara a o.Vganisação da 
secção pori t igueza na próxima ox-
posição de Pa r i s . 

Preceda o allucVido decre to um 
relatoric., do quo', reproduzirei aqui 
os eegu intes poriodos : 

• Sen'aor.—Á exposição universal, 
que d e v a realisar-se brevemente 

encerrará um século de 
drod.ig».oso desenvolvimento scienti-
nco -e economico e abrirá uma no-
™ 'era, cujo esplendor, prophetiaa-

pelos sábios e philosophos, ha 
líe exceder os mais maravilhosos 
sonhos da nossa imaginação. 

Consultados pelo governo da Re-
pnblica franoeza, todos os Estados 
adheriram ao honroso aonvite que 
lhes foi fei to para tomarem parte 
nesse glovioBo certamen internacio-
nal, e todos ellos eBtão activando 
ca trabalhos necessários para se 
apresentarem alli bri lhantemente. 

Por tugal não deveria ficar estra-
n h o a esta corrente, antes nos «um' 
p r e patentear, aos olhos dos que 
intencionalmente procuram ames-
quinhar-nos, quaos tfim sido, a des-
peito da crise financeira, que nos 
opprime, os progressos considerá-
veis do nosso «ommercio, agricul-
tu ra e industria, tanto na metropo' 
le 'como nas colonias. 

Eííectivamento, desde a ultima 
exposição franoeza, muito se tem 
caminhado en t re nós. 

Crep.ranrse industi ias novas e 
aperfeiçoaram.Be ao que já existiam; 
desenvolveu se de modo notável a 
exportação de produotos ultramari-
nos; organiBaram°se escolas e me1 

ihorou'se o ensino teshnico e ar' 
iistico; promulgaram se leis e de' 
<retaram'se outras pro videncias des 
finadas a estimular e fomentar a 
agricultura; e todos estes factores 
se traduziram, como é do vêr, num 
importante engrandecimento do tra' 
balho nacional, sob os seus multi ' 
pios e variados aspectos. 

Foram certamente estas conside-
rações que levaram os meus ante-
cessores, na gerencia dos negocios 
desta Secretaria, a declarar official-
monte que o nosso paiz tomaria 
parto nesse grande concerto das 
nações oivilisadas, que vai effectu-
ar-se em 1900. 

Urge, pois, que so congreguem 
todos os esforços, para que possa-
mos desompenhar-nos honra damente 
do compromisso que contrahimos 
•om o governo francez, por forma 
a tornar tão util e proveitosa quan-
to posBivel a oxhibiçSo dos nossos 
produeto» agrícolas e industriaes, 
demonst rando assim o nosso incon' 
toctavol progresso eeonomito i 
eoientiílco. . 

E ' a esse flm que visa o projecto 
de decreto que tenho a honra de 
eubmetter á elevada aprecia0Ao de 
Votia Magcstado, e que i e r i seguido 
da apresentação As cflrta», em tem-
po opportnno, das propostas de lei 
tendentes a habili tar o governo som 
os meios ne»««sarlo» pa ra a r e a l i w . 
{to do san propostio. • 

Em sagalda, o relatório sustenta 
a thaia de qne t condição ftewtal 
para o bom t*Uo da nona txpot^no 

pai» qna tom nm s a r a m U u 
"•pl>»«l Bordallo Ptnhalvo, nm «x-
aulptor oomo Ta iza i ra Lopo», pin-
toras aomo Columbano, Balg .do • 
Sonaa Pinto, mode , ifc.-ctMWBe 
representar art ist ioameute r.o grande 
aartaman q u a ar, prepara a «oe nfco 
é apenas iudar.trial • aotteola. mas 
tombem rnrtíttiao. 

O il lu ' . tre ministro daa obra i pu -
blieas <*.ará « . t i s f .ç l r , « 0 protesto. 
• x p U s m i o que *ó tivera por i a -
tnl to a-xcluir o expositor «aprishoao, 

A ultima hora apresento pro 
•>.a«tria axcentrisos, sem aloanae 
l»rat.«o, o promettendo todo o an-
xlUo possível á a r t e nacional. 

"M BOSABIO DK «OT7CIAS 
A noasa ac tual lei de Impvensa, 

qne , diga-se em abono deli», n&o é 
menos liberal d o qne a d» republic 
«a francesa, está seudo rigoroRa-
mtiie e a e j u t a i l a pai» podar judi-

k"*. -"""oqnen«' .», u uunce lM 
a«U cheio de jornalistas (?) a edi to 

| rea de jorna««. 
O ultimo q u e alli deu M i r a d a 

foi o sr. Heliodoro Salgado, qua o 
tribunal a>>.iectivo, r e m a t o institroi-
ç»o, «onõemnou a quatro mazes d a 
• lauaura, afóra mul ta e custai. 

O* jornaea oppoiUionlstaa w e s -
I f a - » « ind t faados , d i a e r j „ n e „ 

gr.verno tom o propósito d e suppri-
•-nir a imprensa, para que , assim, 
oe seui feito» não U n h a m publici-
dade, 0>.»am em rogreaso aos tempos 
ominosos doa Oabraes, mas a opi-
niAo não os c,oompaaha. E não o» 
ar.ompanha, porque a imprensa, en-
t r e nos, «alvo honrosas e n e p ç õ c 
desr.eu tanto, tanto, que não i n s ^ j . 
r a eympathias. Pelo contrario, 
sa asco, tfto baixos são os 
F.os d e certas folhas que 
democráticas, t&o anti*\»triotioa 
sua critica, que n e r ; a ó m a o o n T e . 
meneia respeita, t?.0 estúpida e des-
abrida a sna l i D ^ g ^ . 

- R e a b r i r a m . ^ a 1 9 a B o t t a B d o 
theatro de D . Maria, explorsdo ago-
ra por ump, Boeiedade artística. 

I 'm po a c o auspiciosa « recita 
inangur M á escolha da peça 
i h T * À0 d" á " i A e i r o - d o D"mas Fi-
l 0 ) e desempenho defiiiente. 

A companhia tem apenas tres fi-
f>uras de merecimento: Virginia, 

(Ferreira da Silva o Augusto de 
Mello. O resto, com o sr. Posser 
ti frente, deixa muito a desejar. 

—Falleeeu em Vieeu o antigo 
deputado Francisco Mendes, um 
verdadeiro gentleman. 

Ao sen ar gentil e por te manei-
roso reunia finos doteB do espirito 
o excellentes qualidades de ooração. 

—O distinoto escr ip tor Christo» 
vam Ayres vai publicar mois um 
volume da suaIMittoria do Exercito 
Portuguez. 

O sr conselheiro Iiessano Garcia, 
inspector geral da secção portu-
gueza na exposição de 1900, foi ao 
Por to tratar da organisação de snb-
oommissões. 

O governo vai officiar aos go-
vernadores das províncias ultra-
marinas, recommendKndo lhes que 
organisem collecções d e produotos 
destinados a referida exposição. 

—Vai ser nomeado para o logar 
de procurador geral da corôa o 
grande orador sr. conselheiro An-
tonio Candido. 

—O theatro D. Amelia tem t ido 
enchentes sobre enchentes com a 
companhia dramatioi» dos aotores 
Brazão e Rosas. 

- Falleeeu nesta capi tal o dr . 
Barnabé Loureiro - o medico dos 
pobres, como lhe eha.-navam, pela 
evangolica dedicação e absoluto 
desinteresse com que soc«sorria as 
classes desprotegidas da ivortuna. 

— Parece que a áíresção, do Pa-
lacio de Chrystal do P o r t o conse-
gue realisar um emprestiirio de 50 
contos, para pagar a d iv ida ao Ban-
co Allianae. 

—A exportação de oi /os pelas 
Alfandegas do continente - e ilhas 
augmenta de anno para anno. E m 
1897, no periodo que de corre de 
janeiro a agosto, expe rtaram-se 
14.807 milheiros, no va la r de réis 
136:011$. E m egual periodo de 9 8 
essa exportação elevou-iie a 21 084, 
milheiros, no valor de 2ii5:128$. 

Por isso nós estamos a comer os 
ovos em Lisbôa a 260 e 280 réis a 
dúzia. 

—Casou-se hoje na egre ja de 
Carnaxide a gentil filha ma i s velha 
do sr. conselheiro Thomaz Riboiro 
com o talentoso pintor e caricatu-
rista Jorge Collaço. 

V. DB S. BOAVÍ:NTUBA 

P l O a X l l O 
o ar. José Pan i im Gomas, eon-

••i ' .oado negociante desta praça, 
>>ra festejar o aau annivaraado, 
rauniu ante hontom oa aaai amigos 
am a m pic nic n a Cantareira. 

da , ou t r a i peaaeae, anjo 
nome nAo nos oaaorta d e momenta, 
tomaram parto nesse ensantador 
paaaaio o« Ma. Hanr iqne Lima • sua 
senhora d. Henriqueta Lima, d . Ma-
ria d a Carmo Lima. Alberto Boarea 
o kenhora, Thomaa auguato Saraiva, 
Antonio da Silva Lobo, senbora • 
filhas. José Maria Alves, D o » i n 

Í>s Bonifacio, Joa< Rndrlgnaa Netto, 
ugenio Leito, Frans i s tq Pereira, 

Manao Teixeira, Joko piçarra , Do-
mingoa Netto, Antonio BaaeUar, 
JoAo Coita a F e r r e i r a L e m o a / 

O (Jommercío de Soo PHHIQ f^T-ET 
r ep reaenf . r P 0 i 0 »r. Bebianno Mos 
rao, en< nome do qual agradecemos 
as g ' .n t i le jsa q u a lha (oram dUpen-
S™. as. 

Cumpre a o U r qne, no meio da 
tanta farta e de tanta alegria, o i 
pobraa não foram esquecidos. 

Po r iniciativa do ark Thomas B>-

ao sr. Bobi»;m,0 Mourão, afim de que 
O Conu»ti*u ,lt Slo Paulo deUes fl 
•essa f j a ^ s a a ao Hospital doa La-
zaros. o que vamoa cumprir. 

vt'.limamos esta notioia, dia ando 
q u e esse picnic 6 o primeiro de 

A * i i n s o l l i o s i i g a n a i n 
(Dói Áltteot. 

DoftsMsria H en 

d e z e m b r o d e 1 8 9 8 
Cantiga Jot» Alfrtio) 

A n n a » , - ^ M J M E R 0 1 7 0 8 
Na primeira pagina, 1000 rtb 

P A Q A M E N T O A D I A N T A D O 

C h a r l a t a n i s m o 

sos da poetlaa oriental 
Ssbbia y Oribe). 

Olho« d« nm aaul vario que reno' 
De côr, conformo o o l h u . 

Caballo« lonros oomo a espiga p M 
Qne eomeça a donrar. t 

Viril, d« preconceitos mios 
A' fé o amor sam llns 

' O generoso sorsçAo aberto: 
E u te «onh«! assim, , 

Julguei-a. lêw te onvlr ft Vo | 
E assim ta eompreh« 

Mio «a toi amor ou se ch i 
O que então presentL 

Forque, marshando pela ingrata JÉIa, 
Mais tarde te en«ontrei , ]f • 

O« olho« claro», a cabeça e r g u i d ^ 
Tal como te sonhei f 

Vi to de frente: o teu olhar o 
Em mim, a olhar-ma... 

Sincero te julguei, porque sonhij 
Qne errado sonho o me 

U . n b * mais tarde, quando ]A mil 
Te estava, inaauta, a am 

Qne teus olhos aznea, de uma ln 
Babiam enganar. 

Novembro, 1898. * 

Lalmit 

" n e t o e d ô - a Â "* f ^ 

o f f e r ^ d u pe l s ir. Sarsiva. K a o I Í 
Regressa amanhã da Capital Fede 

ral, p e l j nooturne, o sr. aonselhei-
ro J o s é Maria do Valle, ministro 
aposentado do Tribnnal de Just iça 
a nosso prestigioso correligionário. 

S n p p r e s s & o d e t r e n s 
Do chefe da estação do Norte re-

rebemos hontem a seguinte com-
mnnicação: 

• Communico-voB que, sendo im-
productiva a despesa que a eBtra-
da faz com os doua trens dos su-
burbioB para a Penha 8Ü21 e 8U22, 
que correm diariamente vfcjioB, â 
cam, por ordem da directoria, sup 
primidos estes trens, de 23 do oor-
rente em deante.» 

Além dns ontrao folhinhas cuja 
recepção accusamos em outro logar, 
temos em nosso escr ipt r r io a qno 
nos onviou a Drogaria Paulista, á 
rna do Rosario, 7. E* uma linda 
filhinha de desfolhar, qne o sr. P. 
Vaz de Almeida dis t r ibue aos seus 
freguezes. 

Disseram-nos que, assim que ter-
minar as férias do fôro, pedirão 
demissão deus delegados de polioia. 

Traiwçâa d B t r u o Ci ta i s PA Sn.VA 

i S w i M i ü t t e i i i u de Beneficencia 
Bminiatração da Real e 

Sociedade Pohüg t i t za 
tels, do Rio, eleita em 
ibado ultimo, compõe ae 

O sr. Campoa Bailei oalà em lei- : Benemei 
JAo, quero direr , Um busto do pre- t de Benei 
s idente da Republica deve ser ven- «JMSo ue , 
d ido hoje, ao correr do marUíto. dos aeçtii» ia senhores : 

Mas que digo eu V í>oíe ser ven- j P re s ides ), visconde de S iúde . 
d ido ? Não posso aifirmar leme- - secretar ioi osé Maria Montèljro do 
lhan te cousa, porque é bem possi- t Campoi ( J eaouteifo, Àntonto da 
vel qn» ninguém adqnira o sr. Cam- j S i l ta M a i # procurador, Clemente 
pos «alies em bus to de gesso. j Botelho d» AlnjeidA.; efndicoi An-

B digo isto, porque ha pottooi gelo Vettm a Monleífo. 
dias o er. Chaves Leal, depois , Conselht ros mordomos — José 

Oi «harlatãos «shlram victoclosoa 
da queatào, somo previamoi; con-
tinuam explorando a credulidade 
publica a affrontando * lai. Os an-
utlnclos, as placar, a i sonsnltai, as 
visita* domiciliarias, tudo, tal qual 
oomo ante«, a a austoridade sanitaria, 
booejanto e Impassível, parece 
amarrada, Intimada a nAo tugir 
nem mugir, porque acima da lei 
éct&o o prestígio e a Vontade doa 
thanmsturgoi politicoi, que apadri-
nharam o i ourandeiros assustadiços, 
no momento em qne se fsiiam 
shiitlr a asção repressiva de qnem 
Jurou «nmprlr e fszer respeitar a 
loi e a moralidade social. 

Bsaas bello*as do retimen frater-
nal e egual estão «omprehendidas fio 
capitulo da liberdade 0A dellei), de 
maneira que, «em o estado de «Itio, 
difflcll i «Xecütar qualquer medida 
tendente A obietTantia da própria 
toi (1o tegi t teh i 

Como i phlloaopliico e harmonico 
0 tal regimen, admirável em «eu 
oonjuneto, proveitoso aos «harlatAei 
protegidos, fraternal • •cientiiti I 

Oomo meieoem louvores o i paet, 
01 forgicadores do proteésloniamo 
a lefeniorci ia íei, amigos da pktrii 
e servidores abtiegadoi d'ella I 

Viva a Republica I 
R . 

Moravam no sobrado diversas 
mulheres de vida atrads, que, a o j 
praasntiram o incêndio, sahi ramj 

p ín tenez , empn-
não, o martello, e nio Peroiri 

Fornandoi 
Frani isoo 

de endireitar o 
nhou a batuta.. . , 
apregOou: 

« M O U B senhores — Um bnsto do 
sr. dr. Campos Halles, illustre pre j Castro e 
sidente da Ropublica, trabalho do Spn«a, aoi 
diotineto esoulptor Virgilio CoslãrL mino Joai 
Quanto dão pelo buato V (Pausa de F r a n c i n o 
dous minuto»), Quando dão pelo,bus- Carmo Di 
to ? (Outra pausa). Então não vale Oliveiro 
nada '! Vamos, rneuB senhores, qnal- , Ourcia, 
quer oouso I Dez mil róis, para co- Joaquim 
meçar 1 Quinzo I Vinte ! Trinta 1 Pinto cte 
Cincoenta mil rf-is ! . . . Tenho c in- Joié-Dii 
coenta mil réin pelo busto do i r . Antonio 

E ' esperado hoje no Rio, a bordo 
do vapor Desterro, o general Carlos 
Telles. 

FABRICA BE MOVEIS E8PECIAES 
Certas S c h o l z & C. 

Esta antiga caea industr ial tom 
o seu grande deposito de moveis, 
no proprio edjfisio da fabrica, cu-
jos produetos garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, são 
vendidos com modic idade de preços 
48 —Largo doo P r o t e s t a n t e s — 48 

F i m d a r u a A u r o r a 

Visitou-nos hontem o sr. JorgM 
Clementino Bustamante, represen-
tante dos srs. Adolpho Sehr i t z r j e -
yer & C. 

O maestro mineiro Francisco Val-
le não acceitou o logar de director 
do Conservatorio de M.asica da 
Bahia, para o qual foi recentemente 
convidado. 

Conselheiro Ferreira do Amaral 
Polo governo por tuguoz foi no-

meado vi»e-presif\enío do «onselho 
das pautas ultramarinas, recente 
mente o rgan ismo, o sr. capitão de 
mar e guerra conselheiro Francisco 
Joaquim f e r r e i r a do Amaral, actual 
commandante do Adamastor. 

Está em S. Paulo, em visita á 
sua familia, o sr. João Candido 
Martins Junior , aspirante a euarda 
marinha e filho do st. Candií.o 
Martins, deputado á J u n t a Com-
meroial. 

dr . Campos Salles !« * jJc&o Antdj 
E nem úm só dos assistentes te- I nio Joaqui 

ve coragem de lançar maior quan- j Francisco " 
tia, convindo notar que o busto do FrauciscÒ 
presidente da Repnblicu vsle muito • gnsto de 
mais, uns oitocentos mil réis no ^ João Fl 
mlttt&fl 

E ' verdade que Cestari, para sor 
agradavel ao chefe da nação, o fez 
mais bonito no gesso : encurtou-
lhe o eavaignac, reduziu-lhe nm 
ponco as booheclías e deu-lhe ao 
olhar uma expressão doce, não tão 
doce como fios d e ovos, mas doce 
ao menos como o olhar do sr. co-
ronel Prestes, quando não está far-
dado. 

O facto, meus senhores, 6 que o 
busto não foi comprado ; não qui-
soram o sr. Campos Salies nem em 
gesso. Basta o de carne e osso. 

Pela segunda vez, o martello do 
Chaves Leal o porá em leilão, hoje, 
não sei a quantas horas. 

E m ultimo caso, eu o arremata-
rei, para enfeite de minha sala de 
jantar. 

8. exa., que comeu na Europa 
tantos banqnetes opíparos, assistirá, 
embora em gesso, aos meus magros 
jantares. 

Se s. exa. não me tirar o nppe-
tite... 

F A B B I O I O P I E R R O T 

Chriatovanj Fernandes, Luiz Anto-
_>_ r , — o o m m e n d a d o r Narciso 

Silva Neves, Albino 
irreia, Jo-é Antonio de 

[lvn, JOB1? Fereira de 
Francisco M><ia, Maxi-

de Almeida, Antonio 
Almeida, Francisco do 
IÇBnçalo Torquato de 

co, Antonio Jo/ió Dias 
todio da CostjS Ferreiro, 
irtins Gomes, Manoel 
[veitti o Boufc», Açtonio 

itonio Ribeiro tkabro , 
lerio Pinto da Costa, 

, Pereira P i r e i ' An to-
da Costa Pereira, José 

jues de Macedo, Luiz 
ireira, Eduardo Au-

Iseouoellos Brandão e 
le Arani9 Braga. 

Está distribuído o n. 48 da folha 
do Br&f. 

Regressa amanhã para Portugal, 
g bofdo do Coriiliere, o sr. Celeò 
Herminio, conheoido caricaturista 
do Jornal do Brasil. 

Oi srs. 
, - — - - , . O nos». 
oarA * 'O», dando lignai da a l i r - | 
ms. As chammas nAo ..Ungiram o 
segundo andar. 

Hando preao, emquanto o In»«"* 
dio iavfafa «om (atoncldadc, Emilio 
Bsrrett i , um doe pfoplytar lo» do 
estabeleslmento incendiado, • o n -
duaido para a Repartição Central, 
ahi foi Interrogado pelo dr. Ruflro 
Tavares í ° delegado, que, suspei-
tando da verdadeira origem do in-
cêndio, o conservou detido, para 
a T?rp"«iílo*p«rtinse ao «r. Eduardo 
Prato«, que o alogf.ta ao «r. José 
Anguato de Gósa Nobre, tendo al-
to o sub lo«ado aos proprletari"« 
da Mtabeletimento, que »• aíhava 
a?gufo na Companhia CniAo em 
16:000$. . , . . 

Compareceram no logar do sinis-
tro o dr . chefe de policia, divorsos 
delegados, ajudante de ordens, com-
mandante da Onarda Cívica e va-
rio« offleiae« da Brigad* Policial. 

covfbomtâçao 
Bi a Monarthia era cara, 
tooí ter ventre o cortesão, 
hoje Inda mais i e dascara 
O syitema loigsí io. 
De«te « a t e . : » ^ ' t v i r t o . 
quando as espeoies ' 
acho-íhe régio apparato 
a de lu id ann«A *i»to. 

Quet ilviCj fjOer militarei, 
i s casas dos preeldanteg 
nos almoços e jantares 
dão bem que fszer aos dente«. 
E o palasio do Cat t í te , 
Comparado ao velho psço, 
está pedindo om mot*te, 
cantarolado a sompasso. 

Pudfc CoBlHSIA BB Al-MBIDA 

Holworthy, Ellii I f 
venerando eolloga d o 

Commereio tranaaravsn. 
•m «na cdiçto d» hontem, o nosso 
artigo dasaflo aos srs. Holworthy. 
El lis A a , da Ssntoa, procedendo o 
da« «egulntM obaarva i t fa t : 

iA acUmativa da « o l h a « « d« ssfé 
sempre assumpto ias«Bil«aca»ta 

entra produstorec, oommlaa«.rio« a 
exportadores. Ao paaao que IV pr i -
meiro« proeuram sempre f«E«r ti ê r 
que t «olhei ta futura 4 scmpi « 
menor do qn» Ai veies demonstram 
ser o i «Igariamoi, o* ulti-noi, i u j o 
detiJeratum 6 l ompra r «afé maia 
barato poialv«!. estão «am,->re Inte-
ressados em demonstrar q n a a aafra. 
é multo anioT do q u e prova »sr. 

Entre oa exportadores ha, todavia,-
alguns que ganharem lama d« serem 
impenitentes, baixlitaC o «njos 
tolegrammas especialmento prepara-
do* para consumo exterior o f e g a m 
ás veies • operar importantes oa 
«illaçõea aaa sotaçAea. 

Estas observações no i são sngge' 
rida« pelo deeafio que um grupo d e 
agricultora« de S. Paulo auctoriao*.' 
o nosso eollega do Commereio de Saa 
"nula a lançar ao« srs. Holworthy, 

Elii* Á P'» d e Sinto», e qu,^ «onsta 

Deu-se em Ribeirão Preto o pas-
samento da sra. d. Maria das D6-
roí, veneranda mae dos cfn. Tictrt1 

rioo de Sampaio Notto e Joaquim 
Viotorino de Sampaio, a quem apre-
sentamos pozames. 

O ultimo numeíp da Sua do Ou-
vidar traz um bom retrato da joven 
poetisa Áurea Pire i , acompanhando 
c de ligeiros apontamentoB a res-
peito do sua carreira litternria. 

Falleeeu, em Campinas, Guilher-
me Marques Sargento, em conse-
quensia- dos ferimontos que roce 
bera, na fazenda «Vista Alegre», 
dos i rmãos só e João doB Santos 
crcmmii . . -~ív - — * r r 

Visitou-nos o 1° numero do Rio 
Cumtnercifl, que encetou sua publi-
cação a 17 do «oriente, na oapital 
federal. , 

Tem por divisa- economisur as 
despesas que cada negociante faz, 
pará obter as informações de que 
diariamente necessita. 

Nossas saudações 6 vetos pela 
prosperidade da nova folha. 

Commnnieam.nos o sr. Diniz de 
Azambuja Filho e a viuva J . Lui-
za Becker que organisaram nesta 
praça nma nova sociedade, sob e 
razão de Azambuja & Becker ett 
successão á de Guilherme Willrich 
<5t C., paru exploração da fabrica 
de chapéos do sol eatabelceida á 
rua Direita, "n. 18. 

Será reformado sompulsoriamente 
o capitão dn cavallaria Alfredo Pa 
raguassú lo Barros. 

Bnspendeu sua publicação A Tri-
buna, diário vespertino do Rio. 

No ulti i io sorteio do Club de 
Bicycletai MerAfch e Defiance, rea-
lisado era «aaa do agente, sr. Oa-
wftld ETQUS, á m a Direita, n. 56 O, 
foi premiado o n. 4*2, do tsr. Fedro 
da Forneça, de Sorocaba. 

Brevemente será encerrada a in-
scripçãç para o segundo Club do 
Bieyeleias para homens, senhoras 
e crianças. 

Temos em mãos: 
O Brasil Medico, n. 48, anno XII ; 
Almanach da Pharmacia Madurei-

ra, do S. José dos Campos; 
Brasil-Sport, do Rio, n. 26, com 

opnlento noticiário. 

da seguinte nOfa 
Sado.' 

por eile ^nbl i« 

Divirto naval italiana 
Telegrapham de Boenoe-Aiíea, 

em data de 18. 
«Esteve brilhante a manifestação 

feito beje á offioialidade da divisão 
naval italiana surta neate porto. 

Immenea multidão, ostentando 
centenares du bandeiras, deifl lou 
deant« do Palasio do Governo, d e 
enjas saccadas o almirante Candiant 
e demais officines assistiram á pas-
asgem do cortejo. 

Etn seguida foram os officiaes 
italianos oondnzidos até ás a rch i -
bancadas constrnidas .na Plaza Mayo, 
sendo-lhes ahi ent regue artiatiao 
porgaminho, depois de nsaiem d a 
palavra diversos oradorea.« 

Academia út Commereio 
Bealiiou-p.e quinta-feira ultima a 

sol<mni4p.áe da coilpç&o de gfftn 
de bas ' iarel em Hoiencias «ommer-
oiae ' j aos »inmno« Que t o r m i n ^ a m 
n j j m a m e u t o Sü estudo« paquWIrt 

No B ^ Ä t ^ T h e -

Contirruam a oahir chuvas copi-
osas em quasi todos os pontoe do 
Estado, do Ceará. 

Pavrice que está marcada para o 
dia \ do mez proximo » in augura-
ção do monumento no cem iterio de 
8. Francisco Xavier, no Rio, do 
miiiÏBtro do Chile, alli fs llecido, sr. 
d. Iz idoro Errazuriz . 

O trabalho artistico ó do 
Benevenuto Berna . 

sr. 

ante-hontem o sr. Joaquim F e r r 
des de Barro3 Júnior , filho doA 
de direito de Barretos. 

O finado era muito m ^ ainda e 
aursava oom grande a r

y^oVeita'mento 
a Esoola Militar, do^ 

P e z a m e s á Bua e s m n . familia. 
Apparese>4 e m bmve, na Capital 

Federal , VItalia, diário escripto em 
italiano o sob a direcção do sr. 
Carlos Par lagreaao. 

Mandou-nos suas despedidas o 
insigne violinista Rafael Diaz Al-
bert ini , que embarca para o Sul, 
om exoursão ar.tistica. 

Cigarros Barbacena. 
A' Obspquiosidade dos srs. Gui-

marães A C , proprietários da Cha-
ru tar ia Castellões, devemos diver-
BOB maços de eigarroo Barbacena, 
feitos com oxoellente fumo e palha 
escolhida, pelo sr. V. Valle, daquol-1 

la cidade mineira. 
Com vista aoa apreciadores. 

ttaiatoeles fiatfeld, Affonso Augus-
to Canedo, Derval Junqueira de 
Aqnino e Mario Cardoso. 

Servin de paranympho dos ba-
charelandos o dr . Antonio Carlos, 
orando em nome daquellea o ar . 
Themistoeles Halfeld. 

A cerimonia revestia-se de toda 
solennidade. 

Chegou hontem de Santo», dé?i-
damente embalsamado, p corpo <?d 
sr. Antonio íoeá ííelietio, concei-
tuado negociante desta praça, da 
firma Pinto, Loal & C., fallesido 
em Villa Nova de Famalicão (Por-

?> corpo está depositado < a * 

Seiln do BSGiínario Èpissopal, don-
..C Será removido hoje, áa 9 horas 
da manhã, para o cemitério da Con-
solação, 

Pedem-QOO eháinar a at tençãs 
dss auctorldades Banitarias para 
um estabulo d» ÍU1 Galvã - ' Bueno, 

A «asa n. 87. 
Inlotmàtó fios ferem. 

va. JlíffcfiHlora. BíToditad« t o « t » * 
nhia nacional de seguros de viaa; 
rccobomos um bello chromo e uma 
olegante folhinha para o anno pro-

I' ximo. . , 
Também nos distinguiu com a 

romeesa de uma vistosa folhinha a 
firüla Aíambuja & Besker, desta 
praça. 

Agradecidos. 

Club Republicano da Consolo 
No prédio n. 13 d» rua dr. Vie. ;ra 

Caívalbo, realizou-se ante-hontem, 
á 1 hora d» tarde, a sessão de ta" 
utallação desse Clnb, que tem poc 
flm apoiar cs governo» do Estado e 
da Republios, pugnando ao mesmo 

po pelos interesses do m u n t a i p » 
^»t r i í to a que pertence. 

Brevemente encetara o 
de 

r e i e n d v 
uma folha 

Fecham-se malas, amanhã, pelô 
vapor Porto Alegre, para Cananéa, 
Iguapé, Paranaguá, Antonina, B. 
Francisco, Desterro, Itaiaby, Rio 
Grande, P. Joa" do >fortç. Pelotas 
e Porto Alegre, recebendo so regis-
trados até ás 6 horas da tarde de 
hoje e c o r r e s p o n d i » crdinaria até 
áa 10 da noite. 

m 1 m 

Grémio do Commereio de S. 
E m assembléa geral realisad» a 

18 do corrente, foi lido e approvado 
, 0 relatoiio referente h administração 

dessa coíioeitUada associação, du-
I _ ^ _L i nrf&Kataln ítror.f.aen -JbhdiçÔes Mg™™™™Ä£lraente o*« ïua l~e ï ë r . û io , píoceden-

do-Be em seguida 

e 0 resultado da ra 

ponto" de militas pessoas d» WA- j r ^ ™ ^ * B " e m i S ' A " e l e i b i o da di-
nhança já terem oahido de febre, « u D

 o o n a e l h o o commisBões, que 
mau oheiro em oonsequencia do 

que se exhala dalli. 
Urge providenciar ôüèrguamente. 

I n c e n d l Q 
Ante-hontettt, pelas 7.45 da tarde, 

»«aifet-.óu-se violento iUcpndio tio 
"prédio da rua Benjamin kons tant , 

_ 5, onde se eob.avam estabelecidos 
Consta que brevemente passará » i o m Negocio de molhados Emilio 
Tl n.-íl 1] n*.,Ml,tn<J na ni.ín nn.n kV . . .. . , _ r. I .-novos proprietários mais uma 

folha desta capital. 

LE I L Õ E S - O sr . MMeira Cam-
pos venderá hoje em leilão, 
ás 11 l j2 horas, na rua d ^ 

Conceição, 28, «splendidos m^vein 
a mais objectos que guarnecem uma 
bem montad», habitação, c q r j ó r m e 
o annuncio que vai p u b l i c o otti 
out ro nogar. 

- A ^ a mesmas horaji, 0 ir-, Alfre-
do C. Pereira venda ' 4, na rua de 

Ximo intuíò. 
. F i l 0 seguii 
»erlda el t t i" ferida elüiÇBo: • 

D j«e to r i a -P re i i den t e . i Ps«a ; do 

. òiftéarl' 1° sSèretario, dscar HW»' 
teiro; 2» dito, Lincoln Paranhos; I o 

thesoureiro, Augusto G- de Souz»; 
2C dito, Antonio A- Pereira da Cu-
nha; pKûéttlaâor, Antonio S. Coelho. 

riiattlhn —Antonio Q- Chaves LeaU 

Santa Thoreza, 6, lv 
' - - - ÏUUB 

louçafj, orystaes fin'js etc. 
iuosoß moveis, 

F O L H E T I M 

tttlretti e Vicente RoBati. 
Avisados por s o l a d o s da Guarda 

Civica, o Corpo de Bombeiros, es-
ta oorrpureceti com a solicitude do 
0O.'-came, começando logo o traba-
lho de extlncç&o» 

As char i t í íA te&uo devora i o »9 
duas ftortia do estabclesimcRtO, 
J.lWfGasavam a rua, quasi que lam-
uendo as paredos do ediüeio fron-
teiro. 

Mas, atacado com impetuosidade, f queira Leite, 
o fogo fleon limitado ao pavimento I A cerimonia da possa dos novos 
terreo, sendo pouco depois oxtincto I eleitos roaliearso-á a 16 de janeiro 
completamento. vindouro 

Estovcs TÙHÔ'Antunes de Abreu, 
*BSis'aóde.yndicancia - Olympic 
astevam, Atexanare uamn, Antonio 
da Silva Neiva. 

Commissao de contas — Lafayette 
Maia, Oscar Bhom, Mario de Cer 

cas. 
Abr iu hoje asm 

ootações e oalmo. 

(49) 

E M B B O C r L I O 

XXXII 
0 E S P I A 

Cm mancebo de uns vinte aunos, 
de physionomia intelligente o alegre, 
cujo rosto respirava força e saúde, 
de flgura desembaraçada o elegante, 
chegava a garo de Campinas, vindo 
da cidade. 

Vestido som nm trajo completo 
de caça, trazia uma bolsa do «aça 
e nma espingarda Lefaueheux. 

Ent rou no gabinete do «hefo da 
estação. 

O chefe veiu ao seu encontro, e 
disse-lhe dando-lhe um aperto de 
mão : 

—Bom dia, qnerldo senhor Can-
tídio . . . Vai para a «aça V 

—Com armas e bagagens, como 
vê . . . respondeu o maneebo aper-
tando a mão que lhe estendia o 
ahefe da estação. 

—Val para longe? 
NAo . .1 Recebi hontem uma carta 

de um dos meu« condiceipuloa, «uja 
familia habita em Campo Limpo. 
Convida-me a ir «açaí «om eil* 
perdizes. 

—Sim, o aproveito • jornada 

para visitar minha tia em J u n -
diahy. 

—A sro. Longhi, a professora? 
—Exoellente senhrro , que não 

vejo desdo as minha-j ferias de se-
tembro. 

— O senhor seu pao sompro se 
resolve a dcixal-o ir finalmente 
para S. Pnulo -seguir o sen ourso 
de direito? 

- C o m diffltsuldade.. . Mas tanto 
insisti quo nr.en pae so decidiu. 

—Aqui f a r á nós, disse o chefe 
da estação sorrindo «om ar de in-
dulgensi», oonvenha que lhe tarda 
o ir sahorear os prazeres da vida 
do est a d a n t o . . . 

—Süi! por certo, confesso. Pouco 
tevjno visto do S. Paulo, mas gosto 
tnuito desta terra, o estimarei pas-
sar ahi algum tempo, om liberdade, 
e m b o r a . . . 

O mancebo «alon-se. 
—Embora? repetiu o «hefe da 

datação sorrindo. E i i abi uma re i -
trieção cheia do mysterio I Ao par-
tir para S. Paulo, ou espero que a 
minha pergunta não lhe pareça in-
discreta,—deixaria por aiaao o seu 
«oração em Campinaa? 

—Se fosse em Campinas, eu nAo 
partiria. 

—Então, onde V 
—Em Jnndiahy . , , 
—Está namorado ? 

—Sim. 
—Seriamente namorado ? 
— Parese-me «ouaa própria da 

minha odade . . . 
—Não serei eu quom diga o con-

trario, mas não se me dava de fa-
zer uma aposta. 

—Que aposta ? 
—Qne o seu digno pae, a honra 

do tabellionado, não está na confi-
dencia deste amor... 

— Ganhava antecipadamente a 
aposta ? 

—Estou v e n d o . . . trata se de uma 
paixão bem r o m a n e s s a . . . bem poe-
tioa. 

—Não se e n g a n a . . . 
—Provavelmente a joven é bo-

nita ? 
—Bonita, ó dizer mui pouco I 

Imagine a castu bollezu do uma 
virgem de Raphael reunida á graça 
de uma paulivtu. 

—Que edada t 
—Dezeieis annos, o mnito. 
—E for tuna? 
—Parese me que pouc*. 
—Esperanças, ao menos ? 
— D u v i d o . . . 
—Olá, meu querido senhor, omi-

to nova, pousa fortuna, o . nenhu-

-Não dizer por emquanto nada 
meu pae. f u m a i s tarde lhe fa-

í " e \ . d ° m f j U amor, quando eu e 
Martha tlv e r m o a l e g a d o á edade 
em que ,' Í n f i o p 0 8 s a m tratar-nos 

eanças I . . . Qne demonio, 
nesta vida não no cifra tudo no 
dinní jiro I A felioidade não oonsiste 
unir .amente no dinheiro! 

— Pelo menos, não «ontribu» 
P ' J U C O para ella! replicou o chefe 
C.a gare sorrindo. 

—Conjedo-lhe que o dinheiro 
seja cousa boa, volveu Cantídio. 
° * t t Pae é riso, muito ri«o 
até . . . Portanto, também o serei, o 
que perraitte ií minha querida Mar-
ília que o não seja. 

—A menina Marcha ódeJundiahy? 
—Não, é de S. Paulo. 
—B exac to . . . O senhor falava 

ha pouoo da sua graça. Ir ia apos-
tar qne ell» está aomo pensionista 
em casa da sua tia. 

—E apostava bem. 
—A srs, Longhi devo conhecer a 

sua familia, o saber se as conve-
niências Booiaes,-oolloeando.se no 
ponto do via ta do i snhor sen p«e— 
tornam i>oii|rel nma aillança «om 
o senhor. 

tanh0| ~ P " e " r " » r «obre Marth« o 
medo_do cenhor seu pae. qua quer q n . . . j . da mysteriöse, 

l« inS« B m * t 0 , u " m * U preciosa 
—E eu tombam, 
—Então que projecto tf p MU? 

Sua mãe á viuva, disae-me minha 
tia, mas não parecia ter grande 
certeza disso. 

Vive do commercio, e idolatra a 
filha, a quem manda dar eamerada 
educação. 

As mensalidades são pagas com 
rigorosa pontualidade, mas repito, 
grande tnyaterio envolve o nasoi-
mento daquella menina, cujo nome 
de família, nem de minha tia ó co 
nheeido, porque a 'mãe só quer que que meu 
lhe chamem simplesmente a sra. I tempo. 

O «hefe da estação 

joveu oom todas as véras, e se te-
nho empenho om ir seguir o meu 
eurso i e direito em S. Paulo, não 
é nem por sombras para me ir di-
vertir, mas porque preainto que 
Martha deixará d'aqni a pouco o 
aollegio de minha tia, e poderei 
então vel a ao pé de Bua mãe, a 
quom dedicarei o meu amor, pe 
dindo-lhe quo não dê sua filha a 
outro, e a reaerve para mim, por 

pae ha de «eder em 

Margarida. 
O chefe da eatação meneou a 

cabeça com um ar qne nada tinha 
do tranquillisador para os projectos 
do Cantídio. 

—Diabo I diabo I tudo isso são 
uirsunistancias que hão do por certo 
prejudicar o sen amor. Sou pae, 
não gosta nem dos myatorios, nem 
das obscuridades, mas das situa-
ÇÕBS porfeltamento definidas 1 Tenha 
a certeza de que elle planeia para 
o meu »migo um casamento muito 
dlflerente desse qne o senhor pro-
jeota, e ao qnal não daria o con-
sentimento. 

NAo desobedecerei a meu pae, 
mas nAo terei outra mulher senão 
Martha I 

—Como a«aim, o «««o está 
sério aomo Isso ? 

—Oh I i lm, bem itfrio I Amo I 

sorriu-se in-
«redulamente. 

Cantídio eompreliendeu aquelle 
sorriso, o perguntou aom vivaci-
dade: | 

—Pois julga quo ha alguma «ousa 
que triumpho da resistensia pa-
ternal ? 

—Croio quo o senhor mosmo, 
d a q u i a dois ou t r e i annos, não 
pensará no triumpho . . . 

—Porque ? 
—Porque i e trata de um amor 

da rapas, a semolhanto amor ha de 
extinguir se oomo fogo de p a l h a . . . 

—Jámaisl axclsmon Cantídio. 
—Ora I a gente acredita i s s o . . . 

o tempo sorre a o olvido oliega. 
—A mim não me ha de snoieder 

isso • . . 

(CbnMmte) 

ft. M 

Club a publicaçãd 
semanal. . , 

A directoria interina dessa aggre 
miação politica compõe-se dos sre. 
Raphael Vaono, Silvestre Ribeiro. 
Henrique Niceo e Agostinho Dosto, 
aos quaes agradecemos a communi 
cação «om qne nos distinguiram. 

CAPE' 
K B W - T O B K , 1 7 
o mercado feohou n a sex ta - fe i -

r a oom ba ixa d e 5 ponto» n a s 
õpflSoa o apenas sua ten tado . 

Rio: l f . 7j d i sponíve l , fl[ 31* 
cents. e TSS. 8, 6 l t 2 e. po r l ib ra , 
cont ra 6 618 o a 6 3 t 8 e. no a s . 
no passado, e 10 o. e 9 »1» o. o m 
1 aaa 

OpíSes, dezembro 5 70 c m a r -
ço 5 90 o-, maio 00 o. e ju lho 8 .05 
o. por l ib ra , cont ra 5.75 o , 6.95 
«OR o o 8 1 0 c. n a quinta-feira , 
o 5 00 o , 6 05 o , 8.15 o. e 0.25 o. 
no anno passado 

Vendas n a Bolsa, 18.000 sao-
C a H o j e ab r iu sus ten tado e com a s 
cotações Ina l te radas . 

jtAVRBi 17 , . 

ahott sus tô t l t sae • oéiu a " * Q O 

por 50 kilos cont ra 2 M g 

38359of39n.25: 3 ^ 5 ^ 3 9 . 7 5 ^ 0 « 
no anno passado . 

Vendas n a Bolsa, 
10.080 sao-

al teração d a s 

HAMBURGO, 1 7 

O mercado fechou n a sexta» 
feira oom baixa de 1]4 pfonniff 
om a lgumas opç5es e sus ten tado . 

Dezembro 3150, março 32.25, 
maio 32.75 e ju lho 38 25 p fenn igs 
por meio kilo, cont ra 31.75, 32 50, 
32.75 o 33 25 p fenn igs n a qu in ta -
feira, e 32 25, 32 60, 32.75 e 33.25 
pfennigs no anno passado. 

Vendas na Bolsa 5 000 saocas. 
Hoje abr iu calmo e oom as oo-

tações Ina l te radas . 

LONDRES, 1 7 

Na soxta- fe i ra o mercado feohou 
firme e oom alta de 8 d. em a l -
g u m a B o p ç õ e s . 

Dezembro 30 s. 9 d , março 3 2 
a , maio 32 s 8 d. e Julho 32 B. 
9 d. por 112 l ibras , con t ra 30 a. 
9 d., 31 e. d , 32 s. 3 d. e 32 8. 8 d . 
no dia anter ior , o 31 s. 6 d , 32 s -
3 d., 32 s. 9 d. e 33 s. no a n n o 
passado. 

Vendas na Bolsa 8.000 saooa». 
Abr iu hojo oalmo o incer to , 

ootaudo se dezembro a 31 s. e mar -
ço a 31 B. 9 d. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 19 
Vendas , 10.000 «aacaa, n a b u s 

de 7*800. 
E n t r a r a m 15,298 «aooaa de oaM, 
Desde l.c, e n t r a r a m 288.757 

•aooaa. 
Desde 1.0 de Julho, 3.B78.S88. 
Stook, 709.879. 
Sali tram : 
P a r a a Europa, 955 7 j 
P a r a oa Estado« Unidos, 1071001 
Pa ra o Rio, 1.004, 
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TELEtiRAMMAS 
M B VIÇO « S P E C I A L 

» 1 0 , 1» 
Oaafereaeta 

O ar . m i n i s t r o d a F H M I I oon-
fa renoiohoje o o a O i r . P r o a l d e n t e 
d a Bapubl ioa . 

' BIO, 1» 
Neirorlea 4a O a r A 

• o b r a na«ooloa d o Ba lado do 
O a a r á reallaou-ea hoja demorada 
oonteranola ant ra o ar . d a p u t a d o 
JoaA Ave l ino a o ar . P r e s i d e n t * 
d a Bapubl ioa . 

BIO, 18 
Impaata cobre o oura 

Oa repreaen tan tea d a flrma Ni -
oollul, exp lo radora de ouro n o 
• a t a d o d a Mlnaa Qaraaa , d i r ig i -
r am-se ho je ao palaolo do Oova r -
no, aflm da p ro taa ta ram con t ra o 
projeoto qua t r a t a do augmen t» 
d a 1 «1« aobre a expor tação do 
ouro , ao tua lmente e m disouss&o 
n o Congresao Naoional. 

BIO, 18 
Brrls&o de aposentadorias 

Oa deputadoa Auguato Monte-
negro e L a u r o Mul ler ap reaen-
t a r a m u m a emenda ao o rçamento 
d a rooelta auotor laando o governo 
• faaor a rev isão daa aposen ta -
dorlaa oonoedidaa desde 1881. 

BIO, 18 
Klelçio d« Intendentes 

Beal iaa 'aa a 25 do oorrente a 
eloição d e ln tenden taa munlo lpaes 
do Dia t r lo to federal . 

BIO, 18 
Dr. Pereira Passos 

A o h a a a l ige i ramente en fe rmo 
o ar . dr . P e r e i r a Paasos , d i rec tor 
d a E s t r a d a do {Perro Cent ra l do 
Braail , 

BIO, 18 
Orçamento da ludnstria 

Bob a prea ldenoia do ar. Rosa e 
Silva, r e u n i u s e hojo o Senado 
Federa l , e n t r a n d o em disoussão 
o o rçamento do Minis té r io d a 
I n d u s t r i a pa ra o exeroioio p ro 
x imo 

O r o r R j K . P i r e s F e r r e i r a , q u e 
iustifloou o enviou á Mesa a lgu-
m a s emendas . 

RIO, 18 
NaTegaçilo costeira 

O sr. s enador Franc isoo Ma-
chado ap resen tou hoje em sessão 
do Senado um projeoto de lei, r e 
f e r en t e á navegação costeira. 

RIO, 18 
Corpo consular 

Até o f im do oorronte mez dar* 
se d o mov imen to do corpo con-
sular , d e accârdo com as dispo-
sições do novo orçamento . 

RIO, 18 
Raul Pompeia 

A 26 do corronte r ea l i sa r se 'á 
n o t hea t ro S. P e d r o u m g r a n d e 
concerto, e m h o m e n a g e m á mo-
mor ia do Sftlldnno l i t torato, d r . 
Rau l Pompeia , cujo p r a n t e a d o 
fa l lec imento se deu naque l l a data . 

RIO, 18 
Couraçado <RiacIiuelo> 

Vai e n t r a r b r e v e m e n t e p a r a 
d ique G u a n a b a r a o couraçado 
«Riaohueloi . 

RIO, 18 
Cliuvas no Ccarft 

Te leg rammas recebidos do Bo-
tado do C e a r á r e f e r e m quo em 
vár ios p o n t o s daquel le Es t ado tem 
chovido copioBamento nos ú l t imos 
dias , 

R I O , 18 
Impostos do gailo c do fumo 

H a C a m a r a doB Depu t ados con 
t lnuou ho je a 3.» d i scussão do 
projeoto do orçamento da recoi ta 
ge ra l p a r a o exercicio v indouro. 

Orou o depu tado Aure l i ano Bar-
bosa s o b r e a isenção de d i ro i tos 
p a r a o gado impor tado pe la f ron -
t e i r a do sul . 

E m seguida o sr . H e r e d i a do Sá 
oombateu o projec tado imposto 
sobre o fumo, dizendo quo o au-
gmento d a t a x a concor re rá p a r a 
o anniqui lamonto d a l avoura do 
fumo. 

RIO, 10 
Cambio 

O mercado de cambio fecho hoje 
á t a x a de 7 7i8, 

RIO, 10 
O calor 

•A. ' . empera tu ra á s o m b r a elevou-
•Ç. ha je , neBta oapital, a 34°. 

R I O , 19 
Cônsules 

F o r a m nomeados cônsules do 
Bras i l em S. F e t e r s b u r g o e Milão 
o s srB. P l a n c h e r o João Pa ranhos . 

SANTOS, 19 
Café 

Café despachado 1402 saccas. 
, SANTOS, 19 

Movimento marítimo 
E n t r a r a m hojo a s soguintes 

embarcações : 
Vapor ing lez cCuvier», de Li-

ve rpoo l e escalas, oom vár ios 
generes , cons ignados a H a m p -
s h i r e & C. ; 

Barca ingleza • S e r v e m , de Bal-
t imore e esoalas, com vár ios go-
neros , a Johe ton & C ; 

Vapor nac ional «Donteri-oi, d 
Montev ideu e oscalos, com vai io 
generos , a F e r n a n d o R da Si lva 

Vapor allemSo «Antonio«, de 
H a m a u r g o e esoalas, oom vár ios 
generos , a J o h n s t o n & C . ; 

V a p o r ft-anoez «France«, de 
M a r s e l h a e esoalas, oom vár ios 
gênero«, a K a r l Valais & C„ 

Sa l i t r am: 
Vapor i t a l i ano «8ompiono>, com 

varion generoa , pBra Oenova o 
Nupoloa ; 

Vapor ft-anoez «Franoe-, p a r a 
Buenos .A i r e s ; 

V a p o r nac iona l «Deaterro», p a r a 
o Bio da J a n e i r o . 

ANHO NOTO 
aaalgnan-

p o r 

Br lndoa qua s e r i o d i s t r ibu ído« aos 
tos d ' 0 Comm*r,i<< it Sao Pauto : 

P a r a aa aaa ignaturaa n o v a s ou roformaa 
sa is masaa a um anno i 

8 volumes d '0* jtignnçot, emoc ionan te n a r r a t i v a 
d a g u e r r a da Canudo«, po r Ollvlo Ba r ro s , m e d i -
an t e 11500, sondo es ta p reço só p a r a os aa*l. 
gnantoa i'Ò ''ommercio, pola o ouato doa dons vo lu -
mes é d e 7 t 0 0 0 ; 

Bxoal lente r e t r a t o da 8. M. D. P e d r o am 
g r a n d e fbrmato , r loamante impresso . 

Tendo «ata folha r e f o r m a d o comple tamento 
suaa ofOolnaa • mon tado inaçhlBaa ro ta t iva* Ma-
r inoni , onda oomaçarA a se r impreaaa a lolha da 
17 da Jane i ro p rox imo em daan te , t eve naoeoaldade 
d e fkaer um p e q u e n o augmonto no preço daa aa-
a ignaturaa , qua floam e levadas , qua r p a r a a oapital , 
q u e r p a r a o In te r ior , a 

3 0 $ 0 0 0 , p o p u m a n n o 
I 6 $ 0 0 0 , p o r s e i s m e x e s 

As novas ofSolnaa a r edaoç lo d'Commtreio it 
8. Paulo es tão eatabaleoidaa A r u a d e S. Bonto. n. 
3 5 , 0 , onde oomeçarA a funoolon&r a fo lha d s 1.° d s 
Janei ro em doante ' 

Oa aaalgnantea que não qu ise rem oa 9 volu-
mes d 'Oi Jogunçot, med ian te o pagamonto da róia 
19500, floam oom di re i to ao g r a n d e r e t r a t o do B. 
M. o Imperador . 

Os vo lumes quo t e n h a m d e aer env iados paio 
Corre io dovem paga r maia 500 r ó l j pelo po r t a e 
regis t ro . 

P p e v o a d o a g r a n d e s r e t r a t o s , 
e m n v u l a o t r s . 2 $ 5 0 0 . — A 1 v e n d a 
n e a t e e e c r i p t o r i o . 

Do 17 do janeiro ora doante, " 0 
Commereio de S. Paulo,, impresso e este-
reotipado nas novas raaehinas rotativas 
Marinoni, será também publicado ás se-
gundas-feiras, 

THlBUliL DE JTOÇl 
S u t i l ixtriiráiaaría i i h u t » 

JU 1<U AM KM TOA 
H • b s a a - a o r 

Capital - Paciente, 
Balai . r , « ar- presidi 
M B a a jltura , íinao 

Leaçóoa - P a c i e m e a ^ í t &o l i a 
xandre do Amaral o Jaaqaim Lai is 
Parreira. Concederam Ardem para 
o ootoparaelmcnto do |Ml<'<ile na 
aess&o do Ü da Janai«# . |>r«lia«, 
pedindo l s f o r B i ( » i * ; tttutttiiue-
mania. 

Apprllatfoi r r lncs 
Araraquaia—A ppaUaSto^JusUça 

por seu promotor i apdHKdu, Aji-
dré d s Abreu i te lat i r , o m . U. 
Canto, Dorain p r o r l i M | M r P t n 
annullar o julgani- •.:••. p»r >'<' . 
no qofl-tionario i naauiaawantn . 

('apitai * ppe l l an t a ,p f jui io « • 
officio, appellado, J a t o O rna* da 
Bilva. Delator, o sr. T. Cardoas. 
Deram pnv lmen to par t snunUar o 
procaaao do pronOMiatfBtc- t nna-
nlmcmcnto. 

Sintoa—AppallaBi*, k Booindadn 
BencQ«CDlo Antouc i n i i . a Libarda* 
d o ; Hppolludo, o Joiao] Bolatnr, o 
*r. V. Cardoao. Nko á taaram «o-

R t l o D S ft. PAULO 
P a l m e 

trraios Ref 
«•o Linhas 

Cfeduy. Mi 'w 

SANTOS, 19 < W A S H I N G T O N , 19 
Hercndo de cambio | O Congresso e a Paz 

O mercado abr iu hoje oom o j O ar. Mac-Klnksy, p r e s i d e n t e 
banoar lo a 7 7 t8 o o pa r t i ou l a r a , da Republ ioa , oonvooou u m a 
7 31[32. 

F o r a m feitoB negoolos em ban-
oarlo a 7 27(32 e 7 7[8 e part iou-
l a r a 7 7i8 e 7 15U6. 

O mercado foohou oom o ban ' 
oario a 7 7l8 e o pa r t i cu la r a 
7 15tl0. 

SANTOS, 19 
Rendimentos itscaes 

A Al fandega r endeu hoje réis 
524:527$720. 

A Recebedor ia de Rendas , ré is 
512S200. 

P A R I S , 19 
f inanças brasileiras 

Os j o r n a e s " L a n t e r n e " , "L ibor -
t é " e "Lo Galois" , em ar t igos do 
fundo mostram-se sa t is fe i tos 
oom a ac tua l s i tuação financeira 
do Brasi l , app laud indo a a t t idudo 
economica a s sumida pelo sr . Cam-
poB Salles. 

S P E T E I t S B U R G O, 19 
A Tranailierlana 

A. e s t r a d a de f e r ro TicuinlW 
r i a n a chegou a R u n s h k . 
" P A R I S , 19 

Questão Drcyfus 
Cons ta que m r . Fe l i x F a u r e , 

p r e s i d e n t e da Republ ica , so rá in-
te r rogado pela Corte do Cassação 
a respe i to da quostüo Drey fus . 

B U E N O S AIRE3 , 19 
Iuecudio uo Arsenal 

H o u v e hon tem á noite, u m co-
moço do incêndio no Arsena l de 
G u e r r a . 

Dev ido ao comparec imento im-j 
I ma ica media to do Corpo de Bombeiros , ) , t , . . , I dendo se comple tamento nao so t êm a l amen ta r p re ju i zos j c e n ( j 0 (_0(ja 

do gravidado. 

sessão e x t r a o r d l n a r i a do Congres-
so r ecen t emen te eleito, aflm do 
d i scu t i r o t r a t ado de pas q u e 
acaba de aor ass ignado en t ro a 
H o s p a n h a o os Es tados Unidos . 

H A V A N A 19 
Tarifas aduaneiras 

As t a r i f a s aduane i raa j fdeore ta -
das po r Mac Klnloy são mui to 
in fe r io res ás actuaes . 

M A N I L L A , 19 
Prisioneiros liespanhócs 

O genera l nor te-americano Ot is 
es tá t r a tundo com os chofos ph i ' 
l ipp inos a l iber tação 
noiros hospanhóos . 

M A D R I D , 19 
Crise ministerial 

E ' cons iderada ce r t a a criso no 
gab ine t e p res id ido por Mat teo 
Sagasta . 

Este , á t a rde , oonforenclou com 
o genera l W e y l e r e Romero Ro-

í i o w composição 
bledo, que so n e g a r a m a 
p f c o t\o UIIIH 
min is te r ia l . 

Pa reço quo Mat teo SagaBta a p r e 
s en t a r á á noi to podido de demis-
são colleotiva, cor rendo com cer ta 
ins i s tênc ia que a r a i n h a Regonte 
c h a m a r á o marecha l Mar t inez 
Campos p a r a organizar novo Mi-
nis tér io . 

uho ?imcnto, por nâo u i aaao d s 
appellaçilo; unuiiraeme^íe. 

Unnla O ro í d«« Pi" 
f>elante, Ant.n.io Nn«li 
do, João Tbtiodoro do 
Relator, o sr. V. Cart 
provimento; nnfnimc 

Airirra»«' 
Capital -AsifMVMMi 

flnotti; aggravado, Fi 
Cortes. Kslator, u sr. 
ram proviauinto; unanimemente. 

Çapi t t i —AggravaPtelníosc- alas 
and a Arnim Tcrn« a) Stvado, 8a-
' "n Vanfl MaluA. Rola Sr, o >r. Oo 
>«oy. Netr&iam provim s to f unanl-
laenebte . 

Capital — Aggravao s, Tbeoilor 
Wil le & C ; aggrav Jo, tv .a i l lo 
Borges Ratto. Heliilc.r, t « $ Oodoy. 
Não tomaram cocl ie t i iSuto por não 
ser saso d« aggtaTqÈ unanime-
mente. 

Capital—Aggravante^Antonlo Ja-
ruuei; aggravado, V i » p t e Oroso. 
Relator, o ar. Godoy, negaram pro-
vimento; unanlmemenul 

Capital—Aggravant* Arnaldo Dio-
go & C„ aggravades, aruia Monti' 
uljo & Albnquerqne. ! Mater, o sr. 
Godoy. Negaram pre imento; una-
nimemente. 

Jahú—Aggravante, < ot>. lAntonio 
Barbosa ; aggravado, . csá Borgoj e 
sua mulbor. Relator, sr. Godoy. 
Não tomaram sonhesii ento, por não 
sor saso de aggra> i ; unanima . 
mente. 

Ararsqnara—Aggra«nto, Donato 
Tossolli ; aggravado,'6 ilvador Muri-
no e ena mulher. Rol t o í , o BR M. 
Cesar. Não tomaram < »nbecimento, 
por n&o sor o caso 3o n jgravo i 
unanimemente. 

Capital — Aggra-íftijte, Nlsolau 
f íofli ; n - g r a y m l ^ j ,ynrea & C. 

doB prisio-1 R°V»i0t, o t r . M. Oesft . Nãa toma-
rem soshecimouto ; t lanimcmente. 

S. Bento do Sapuoshy—Aggra-
vante, dr. Manoel âu Rooln Fer-
nandes Leão ; aggravido, Candido 
Coelho Ribeiro PortJ. Relator, o 
sr. praaidonte. Julgaram deserto o 

I reaurso. por falta do preparo; una-
' nimemente. 

Ribeirão Treto—Aflgravante, Jus-
tiniano Antonio da Ctnha e cutros ; 
aggravado, dr. JoRQgim Macedo 

ft petairir* da Balado, a i o so para 
oa aonralaeeaotaa aaaau para os qa s 
" w)««<«ni g"«»r *»rtdi» 

KutroUato, a t o taiaos i p a , a 
io aar a da BOM vsrUiOa p r u s í o u 

a i f a n a »a t ro* do SMaitarlo o • do 
r» J*<ubat»h:i. 

A. Muaidpal idada pod.rim aos* 
o a pouao da o r fo f fo • > l M > t l w i 
sonsogait traaor *«u* A villa, l i s 
bAa a n u o a q a s pusana a sapltal. 

Tem s j»r1im publico, a a r c a i o • 
sasa ds aaridado, n ia melhor«« soa-
dlçAa*, ma* nOo Irtaua o priaaipal, 
qua ú a «km«. A qn» aquj babamos 
uào pdda sor palor 

• • p a t e r n o ' psi* nova ('amara...» 
B4WT0 ANTONIO UA BOA VISTA 

ltaarevau-uo»: 
«Por t e r s n aida a le ' ! '« mauibro» 

do direclurio republicano doala vil-
la, para proiuchiiaei.U) daa vagas 
deixadas p-Ion ara. taoaala-eoronal 
JoAo llsbia Martin* o capiUo Jo io 
José litiiolla, oc ara tenante ooro-
nel Joaé Mossia* de Ornsllas s sa-
pitAo Joaé A' j tanca (iuimarina fo-
ram alvo de um* manlfoataçlo po-
pa la r qne ha reaiU. u a Ï9 do mea 
paaaado, acbando-ao prê tants a ban-
da D.u*ieal da »2* bridada > da in-
fantaria da guarda-nacional da lo-
sal idade. 

Aoa manifestantes (oi servido «m 
oo po de cerveja, t rocando-ie p i l 
essa oocadiAo divereas aauJav^os.» 

T r i b u n a l d o J u r y 
Procideui«, d r . * títevsaiiâú de 

Casta-j; pron-oHr.. d l . P/dlta* Ga i 
'tasrfteas »ííí-ivAo Rjoca Jnulor . 

Acompanhado pulo dr. Monra W* 
oobar, apre.ientou>a hoptetn :i h w 
tê do tribunal o t f a Joeé do Olivei-
ra Ha"!WK ateusado de haver, em 
Wiapauhia do Pedro do Amaral 
Santos, deafnsbi1<>v bo bairro de 
Bant'Anna. t l u tiro de garrneb* 
aontrs Antonio Josá de Freitas, qno 
veia a falleier dons dise dopoir. 

Tomando a » A* 
jus t i í* publtea« este pïodnzto vebe 
ttenrt- AéctiaaçAo, pedindo a aon-
aemnação do réu no g t í u máximo 
do art. 359 somblnado som o art. 
350 do Codigo Ponal-

Foi snapenaa a sessAo por círc» 

salões 

f „ oggrttvuuu, ur, o w í j . iuuci:uu 
xazoi I Ei l tan.onrt . Hol.t®», C » r .Cardoso. 

L O N D R E S , 19 
Empréstimo russo 

Consta aqui que o govorno rus-
so p r o c u r a con t rah i r u m empres 
t imo do com milhões de <dollars> 
nos Es tados Unidos. 

Pelo quo so deduz dos d e s p i 
chos t r ansmi t t idos de N e w . V o r k , 
parece que impor tan te^ oapitalis-
t a s <yankes> apoi am 0 emprésti-
mo que v a i l a n ç a r o gove rno do 
czar. 

L o n d r e s , 19 
«Meeilng» 

Os l iberaes rea l i sa ram um gran" 
de «meeting» a proposi to d a i d ó a 
p ropos ta pelo czar, r e f e r en t e ao 
deBarmamento geral . 

Fioou rflBnlvido de apoiar a 
p ropos ta ap re sen t ada pelo impe-
r ado r moscovi ta . 

PARIS , 19 
• Desmoronamento s» 

F o r a m suspensos os t r aba lhos 
d e desentu lho do desmoronamento 
no ba i r ro do Batt ignolles, haven-
do receios do novos desmorona . 
mantos . 

M A D R I D , 19 
A commissão do paz ' 

O sr . Monte i ro Rios, p res iden te I 
d a commissão da paz, j á do ro-
grecBO de Pa r i s , conferenciou hojo 
com o s r . Mat teo Sagasta, presi-
d e n t e do Minis tér io . 

B U E N O S AIRES, 19 
Onieialidade italiana 

Tem sido mui to onthusias t ioa a 
man i fes t ação fei to hoje pela colo-
n i a i ta l iana des ta copitol á offl-
e ia l idade d a divisão oceanica, 
ac tua lmento ancorada nes te por to . 

HtTCPE, 19 
A revolução 

Etlautuou-Bo ínaiti um <tnentingi 
do pro tes to oontra a revolução, 
q u e ameaça e spand i r - se por toda 
a Republ ica . 

O aroebispo publ icou u m a pas-
tora l oondemnando os federa l i s tas . 

Por tem hojo com des t ino a 
Oruro os vo lun tá r ios reunidoa 
nos to oapital . 

BUBNOS-AIRES, 19 
O «Adamastor» 

A colónia poi-tuguoüa des ta ca-
p i t a l p ropa ra br i lhantoa mauifes-
ç5ss A of&olalldade do «Adamas, 
tor». 

L O N D B E S , 19 
Naufragio 

To legrammas r o c o b i d o s do 
Kings ton annune i am h a v e r nau-
f ragado nas immediações da Ja-

u m navio hollandez, p e r 
o p e r e -

t r ipulação . 
B R U X E L L A S , 19 

Incêndio em miuas dc carvão 
Manifes tou-se violento incêndio 

n a s m i n a s d e carvão do Bosina-
go, morrond.0 que imados 30 mi -
neiros , 

B R U X E L L A S , 19 
Desordens 

H o u v e g randes desordens n a 
p rov ínc i a d a F i r l and ia , por oeca-
sião da chamada do reoru tas p a r a 
o se rv iço mi l i ta r . 

M A D R I D , 19 . 
£fl'ectivo do exercito liespauliol 
O genera l Correia, min is t ro da 

guer ra , doolarou que o effectivo 
do exerc i to m o n t a a 140 mil ho-
mens para , oaso reben to a r evo 
lução earl is ta , de fender o pais. 

H A V A N A , 19 
Paz c ordem 

Após ás u l t imas desordens ha-
v ida s na s e m a n a passada , a paz 
) a o rdem r e i n a m a té agora t 
oda a i lha. 

Não tomaram eonhorimento, por 
não ser aggravavel o despaoho; 
unanimemente 

Capital — /ggrav»ijt.i)í\ I rmãos 
Franzoi ; agaravado, Antonio Brn-
no. Relator, o sr. Y. Cardoso. De-
ram provimento; unanitiemento. 

Capital—Aggravante, Antonio Q. 
Chaves Lonl; aggravaüp, Antonio 
Maraollino de Carvalho.! Relator, o 
sr. V. Cardoao. Negaram; provimen-
to; unanimemente. 

Capital — Aggravantoo, Camillo 
Cresta & C.; aggravado, Antonio 
Mastrangelo. Relator, o sr. V. Car-
doso. Deram provimento; unanime-
mente 

Cartas testemunháveis 
Capital -Partes, Francisco Gon" 

çalvcs e Manoel Cardoso. Relator, 
o sr. V. Cardoso. Não tomaram co" 
nheoimento; unanimemente 

S. José do Barreiro—Partes, te-
nente coronel João Ftiireint de Bru-
sa Loal o d. Anna Joaquin« Ribeiro 
de Magalhães. Relator, o sr. M. 
Cesar. Negaram provimento; unani1 

mt/mente. 
O Tribunal julgou deserta por 

falta do preparo a appellafão eivei 
de Rio Claro, entre par te — José 
Franzoi o Raymnndo Peesôa de Si-
queira Campos. 

—No dia 2 de janeiro haverá ses-
são extraordinaria. 

roLVTUKAMA 
II oi», A FaíWa*« • « o u as tos 

d 'A jÜk» i4 mmt. A»ft. 
MALAO »TKIN« AV 

BeaUaa-aa da pola d a asuiibA. pm 
qnolla aalA i, o aonaerto proaoovfdo 
paio diaUaato plaaiaU porw««ça 
ar. Fa l i s Moreira da Ma, irmiw» do 
g r a n i a vlolialaU, JA «oubaaldu 
8. Paulo, Moreira da BA. 

Aqnal la artist» aarA soadjavado, 
•oaaa aaraa, paios p^ fasso r sa Ao 
tonio Lssl, E CssUguoUi. 1'aalo 
Eloransa, barylono Vttlorasso • 
ontros. 

Oa U l b s U s la catAo A vauda BtJ 
saaaa Levy a Davllatqna. 

a * . 
O Drlatr, do Bio, daa s aeguinte 

• o tis ia I 
• A </ompsnhia Modana levou au-

ta-bonlam A asoos, em RlbalrAo 
Prato , A Tmo», (asando a prologo-
ni r ta a diatincU a r t i a u /.»ira Tios 
Kj I... • 

N&o eompreliendemos a intenção 
d o solloga fluminense, contida no 
pou to da admiraçAo s rctlsenelss. 

a * . 
Vietoricn Bardou trsbalha a i t l . 

vãmente num drama que sa intitula 
Aoif«p<ent. 

H»-á ro)>toa£utado ao mesmo tom-
bo om Paris, por Coqnalin, o em 
Londres, por I rHog. 

Na ena luurnit, 2»rah Uernhar.lt 
representará : em N a p o l i , no» dias 
lü o 20 le dezembro ; am Roma, 
nos dias 22, 25. Íi4, 25 e 24 ; e cm 
Florença, nos dias 87 o 83. 

A daflpelto ^ õ t 'chISãdoê e osii 
nnoi som qúo o serraram s e m 

ü o s l r a b a a q a ^ T i » « » « « ' " ^ ' 
Cootsa • caixa acctrla, T 1*1" • 

BOISI VM B fAVU) 
r i m » ) 

ApolUas l o BttaAc 
3aras 1 «oo» A ° | s 

• eu m A «la 
Latira* da Cam*-a 
I a . u { f M l i n i • 

K D M 

« M BAOt 

»7* 
fcJA 

d« 

Rft» 

( I I 

«O» 741 

13&» IS&» 

71 -
- Iü9$ 

14S| I Ï M 

1SS» 

d* & minutoa-
Rendo reaberta, talou lMgami 

o advogado da defesa, h ivendo to 
pli -a por parto do dr. promotor pu' 
b l lso . 

Reoolhcndo-se o conselho do jura-
dos á sala socreta, dahi voltou tra1 

sendo a absolvição do rio, por V 
voten. 

—Entra hoje em julgamento o 
réo Vietorino Rodrigues, por erime 
de morto, 

Recebemos o primeiro numero 
áfc Fhalena, folba iiaparcial, pro 
priedado dos BBiudantos da Escola 
Normal lia Campanha (Minas). 

No seu programme declara a ro-
datção querer, nntes de mais nada 
as sympathies do publico; o para 
«onqniotBl-a promette ser inteia 
mento alheia ás questões de poliliar, 
tratando eómente de assumptos eora 
cernentes á lit teratnra, á stienois, 
o, particularmente, á edusação 
instrucçio publics . 

C a m a r a E c c S e s i a s t i c a 
seguinteB Foram concedidas as 

disnensun nia'<rimorilaea: 
Casa Branca, a favor do Theodo-

miro de Araujo Macedo e Dnrvsli 
na ile Araujo; de Just ino Gomos 
de Castro o Olivia Adelaide Leite. 

—Provisão para rubricar os livros 
da matriz do Bio Verde; 

Idem de sacristão da matriz de 
Batataes, a favor de Ezecliiss Alvos 
Ferreira; 

Idem de exposição do Santís-
simo Sacramento non dias da nove-
na da festa do Natal, na egreja de 
Nossa Senhora dos Remedios, nes-
ta capital; 

I Idem de eapollão, enra do curato 
de São Jo s í do Morro A orneio, a 
favor «lo padre Mansueto Ferrari . 

—Portaria nomeando Januar io 
Cione, fabriqueiro da matriz do 
Rio Verde. 

PELO NOSSO ESTADO 

Está publioado o n. 29, anno IV, 
da Revista do Grémio dos Gnarda-
Livros, desta capital. 

O presente nnmoro não desmere-
ce dos anteriores, trazendo sub-
stanciosa e variada soliaboração. 

Chegou hontem Ja esta capital, 
vindo do Pirasieaba, o d r . Prudente 
de Moraes, ex-presidente da Repu-
blica. 

CONFERENCIA 
Realisou-se ante hontem, como es-

tava annunciada, a conferencia, que> 
no theatro Polytheama, promoveu o 
barão Andrea Gugliolmini ox depu-
tado ao Parlamento Italiano, sobre 
a emigração italiana pura o Brasil. 

A' nrr.k hora da tarde estava o 
vanto rosinto «otui-lctaiaento cheio, 
notando sa reprosentuutcs do gover-
no dn Efttado, vários senadorus o 
dupntadcs, senhoras pertoncentes A 
melhor sosiedade desta capital, au-
ctoridades consulares aqui residen-
tes, represontantos da imprensa lo 
sal e muito povo. 

Apresentado o eonferoncioniet» 
pelo sav. Ludovico Jóia, sonsui da 
Itália, foi s. s. recobido no moio de 
uma longa salvo de palmas. 

Começou então a expôr a sua 
these, suja dissertação durou «érea 
de 2 horas, aendo no dosorrer da 
mesma muito applandito pelos pro-
srntes. 

(íntimos que a exiguidade de 
não nés nermitta de deter-
mais sobte a importante 

'(jonferensia. , 

Ht' IllCfl. 
Bimtii 

e tMpo ! 
mnSos 

SANTO AMARO 
Do nosBo correspondente, cm data 

de 15: 
fEs tá designado o dia 25 do fluen-

te para a inauguração do ediileio 
da Casa de Caridade, aqui «onstrni-
do pelo povo. 

E ' um bom e elogante prédio, 
para cuja edificação mnito concor-
reu o shefo monarcliKta filho, desta 
localidade, major Benedicto Anto-
nio da Silva. 

—O domingo passado foi para 
nós um dia alegre. 

A esplendida banda musical 10 
de Julho, em hora matutina, percor-
reu aB ruas dosta pittorecea villa, 
despertando com a suas melodias a 
pacata população. 

A modesto banda 13 dc Maio, mais 
tarde também, depois da missa re-
nada pelo vigário Bittencourt, tocou 
pelas rnas. 

—Aqu> estiveram, em visita ao 
coronel Ludgero de Castro, qne se 
acha om oonvalescença, os srs. aa 
pitão João José de Faria, Pedro 
Allegrete, Enrico de Castro, Angelo 
Poei, dr. Lniz Augusto, José Ramos 
de Oliveira, Luiz Auguste Ferreira 
Júnior, capitão Francisco de Castro 
e familia e Faria Filho. 

—Hoje é que reconhecemos os 
bons serviços qne prestou a este 
mnnicipio o finado José Perolra 
dos Santos, «orresporóente d 'O 
Ommercio dc S/Io -Paulo. 

Moyo íníelligente o dn caracter, 
propugnou alé uo* seus uitimos üiau 
de vida pelo engrandecimento des-
ta terra, qne elle amara como se 
Mra o seu berço natal. 

Ninguém tanto somo elle se es-
forçou pela prosperidade desta ter-
ra, batalhando incessantemente na 
imprensa da sapital, sempre mo-
destamente ossultando o seu no-
mo. 

Ontros tòm feito alguma cousa, 
não por patriotismo, mas por vai-
dade e interesse pessoal. 

—Do dia em <üa so nngmonta a 
uueiiHkidade de eanuLi.iai;*o doupnii 
potável nesta villa. 

Exsellentn ollma, com todas ss 
condições byglenicas, seria esta lo-
oalidada nma das primeiras, senAo 

J á está distr ibuído, mais um 
numero 67, anno tero. iro, d ' 0 Ur-
bate, semanário republicano inde-
pendente que se publica nesta ca-
pital. 

Com a edade de nove onnos, fal-
leccn em S. Carlo& do Pinhal a en-
oantadora NênC, idolatrada filhinha 
do dr . Theodulo Cardoso, residente 
em Casa Branca. 

Criança de raros dotes, era filha 
nnisa o por isso inenmo extrema-
mente adorada do seus dignos pães, 
que so aoham inconsoláveis. 

H3 ex-
a d«-

8601 t M | 
130« 118« 

tremosoa pães e df íollcitn^e 
-- i—• »»" 

pensou o illnstre clinico, ar. dr. 
Carlos de Vasconcello«, falleceu hon 
tem, nesta «apitai« o lliüoCúnte 
Antonio, de nm anno e do« meses 
dn ednde, filho ^o M- BebsstiAo 1 ' 
Fal"ío>. fttncoíonario da ftopartl»Ao • 

f • 
4». • 
H • 
M. * 
Loira* da 

SaafcM. 
1 C Ç 0 K 9 lit BAIICOS 

Oumaorclo * ladnatria. «00» » 7 » 
Uonstrnrtof • A«rUola. 
OnxUlo Woal . » » • 

a i CaHeiínoy-
pctbasariâ tom WOto. 

Lavradores 
Mercau til da Baotos . 
UíkeirilO r r s t o . » . 
Ws mos . , . 
B. Pao lo 
DeiAoAeH. Carlos . . 

a a a a iat. . 
» > > i í .40 »js. 

DniAo do B. F»ulo . . 
• . 70» . . . . 
• • 110«. . » • 
> • «0« . . . . 

ladoalr iaCAmpsianse. — — 
A O Ç O E S U E C O M P A N H I A « » 

Agua e L n • . . . . — — 
» > » som 60 "(o. — — 
» » » EOM 7•J °to . 

Anlarst l ta . . . . . 
Argos Paulista . • • 
Bratant ina 
f ab r i l Paulistana . . 
P. Carril 8. Amaro 
Q a i da H. Paulo . . . 
t .-«é**MI 
Uechanita . . . . • 
Mercantil e Indus t r i a . 
Mogyana int. . t , . 

» «cai 40 "(s. • 
Paulin'.« . . i 

l a v « u « y 
O vapot ãatui» sablrA Ao II, 

4#poia Aa aaaanUi dir*»Un,«Mt 
para G w o v a • Xapolaa. 

r a i l««- s u 4» 
O pa'j ' iaU Iberw. as|»arado do Hsl 

boja. «aUlrA do UW) dnpoU da lad!«-
pé isaval datu -ra, p*ra Vi 
go, C' . ranaa, Le Pailla« a Llvarpoi.l. 

O Ortf'M. « | i . i » lo da KaroM 
lioJa.*aabtrA d.t llw-, .lapni* da India-
M H « « ! drmora, p i n M<>Dle<rtdAo, 
PaataA'Oaaa a Valparaiso. 

•«axsi a« aouiMMJKAaiecifa 
0 »il?1» Antonin* sabirA de Han 

toa amaohA, prr» o liio. Ilebie, Lis 
bAs, Rotterdam a Hamburgo. 

V 

CARTEIRA 
D*.o C W I I 1 C H W * P A n > o 

M E O I C O S 

ao« 

90« 

SO« 

14« 

6 ' í 
10» 

- 1» 
— 8BJ» 

' not 
l'Fif tie« 

de Agurs. 
O entarro da inditosa èriatiça 

r e a l i s a - s A m i As P n o t a s d#manLã, 
saltindo o ferotro do prédio n. 86, 
á rua dos Gna.ynnase*. 

Mala wp<6 folhinha para 1890 sol-
loasmos hontem em nosso essripto-
rio : foi nos enviada pelos srs. Evan-
gelista Cervono A Irmão, «om fa< 
brisa de ehapéoa á roa General 
Carneiro, 4 A. 

O velho conto 
Emilia e Adélia, filhas de Lui-

gi Tétin e Thorena Liguissolo, mo-
radores á rua Benjamin de Oliveira, 
18, foram honlcm, ás 8 horas da 
noite, queixar so ao dr. Rangel de 
Freitas, .'!°*de]egiulo. de qu < a mãe 
foi, polas 4 da tardo vistima de 
deus passadores do conto do vigá-
rio, em um hotel ignorado, sonse-
guindo da mesma uma letra no 
valor do quatro contos e_ tantos do 
Banco M"rcnntil de Ràntcs, filial 
em Campinas. 

A auotoridado telegraphou ao 
delegado de Campinas, afim do up' 
prehender a letra. 

Os passadores são de nasionali ' 
dado italiana. 

I Btupakoft 
le lephonica . 
üf l i Jo B f r í t i v a 
Viação Paulista 

£40« 287« 
— 118« 
£60« í 6 4 t 

- 40« 
4C« P9$ 
— 6 0 $ 

100« 
8D$ m 

m 

08$ 

»0« 

76$ 

Û2i 

76$ 
50» 
6i$ 
60$ 

Grassam na cidade de Lavras 
(Minas) febroa de man caracter, 
com oresconto intensidade. 

Hm Ouro Proto, falleeen, a 11 do 
corrente, o coronel José Bento Boa-
réu, respeitavol chefe de distincta 
familia residente na antiga capital 
de Minas. 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr. Eugcnio SanCAnna (?) — E ' 

sonvidado a comparecer nosto es-
eriptorio, onde tem «ontaa u pres-
tar. 

Veterano (Capital) - Sim, recebe-
mos e agradesemos. Será publicado 
opportunnmonte. 

M I S S A S 

I F t o - r a / K í o 
A firma Lopes Chaves & Poletti, 

proprietários de uma fabrica de sèda 
na alameda do Triumpho, 34, fo-
ram, na noite de ante hontem para 
hontem, victima dos gatunos, que 
lhes roubaram tesidos em valor 
superior a 5:000$. 

Sendo levada a queixa á policia, 
tomou conhecimento do facto 
dr. Rangel de Freitas, 3,° delegado, 
que abriu inquérito, mandando 
prender vários operários do osta 
beleoimonto para averiguações. 

Estava uma janella do edifisio 
aberta, por onde cs gatunos t rans 
portaram o roubo, deixando um 
carrinho pertenconto á casa, alli 
próximo. 

Sabemos quo reeaem suspeitas 
de roubo sobre pessoaB a suja pista 
se aoha a policia. 

Resumo doa promios da Loteria 
da Capital Federal, extrahida em 19 
de dezembro : 

Prcr<ion de 1&:000$000 n õOOSOOO 
19777 7106 482 
4 prémios de 200$ 

1340 10276 15710 16262 
12 prémios de 1008 

2582 7961 10446 10577 
11371 11966 13988 14081 
16055 16813 19112 Sf9134 

24 premies de 50$ . 
1735 3764 5199 7627 
7925 

10053 
17103 
21161 
22853 

9703 
12120 
1914« 
21248 
23278 

»608 
16031 
IH 749 
22121 
28765 

9703 
16561 
20154 
22761 
29387 

ApproxlmaçSes 
19776 e 19778— 100« 
7105 e 7 1 0 7 - 50$ 

481 o 483— 50$ 
Dezenas 

19771 a 1 9 7 8 0 - 50$ 
7101 a 7 1 1 0 - 80$ 
481 a 490— 20$ 

Todos os numero» terminados em 
7 líu 8«U0O. 

T'j|tigrumtua dos prémios da Icto-
ria e i t rah iua h o n t e m , rasebido 

Selos agentes caraça Gtlmoni & 
oslbo. 

Antonio Vaz Porto, sua mulher 
o filhos, tendo recebido a infausta 
noticia do fallecimento em Portugal, 
da sua mãe, sogra e avó 

Maria d o s S a n t o s 
convidam a todas ás pessoas de 
sua amizade para assistirem á mis-
sa som libera-me, que por alma da 
mesma mandam celebrar na Sé Ca-
thedral, quarta-feira, 21 do corron-
te, ás 8 1[2 horas da manhã. 

E por este acto de religião e ca-
ridade antecipam os seus agrade-
cimentos, ~ " 

LETTRAB H I P O T H E C A B I A B 
Bàuáo úo C. ÈSi l 10. 

série 
Idem, até a 10a. série . 66$ fi4$&'j0 
Idem, até a 1 l.série . 651500 64« 
Banco Cnteo . . . . ' 5$ 71« 

RBBEHTÜBEK 
Oomp. Agua e Luz. . 

> » » » 2.» 
série 
> Sauto Amaro . 
> Viação Paulista. 

União Bportlva . . . 
FORA DA BOLSA 

10 acções da C. Paulista, a 25f>$. 
100 a ações do B. dos Lavdrs , a 1(5$. 
100 acções daC. LupVon, a 95«. 
32 letras do B. C. Real, a 65». 
10 a 64$Í00. 
3 a 64»600. 

A HOBA OFFICIAT. 
40 acções da C. Paulista, a 255$. 
90 ac;ões da C. Mogyana, int., a 

237$5C0. 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Inspector do mes, Camillo Cresta 
UKBOADO DO BTO 

Communieações recebidas e afã 
xadas hontem : 

A's 10.50 
Bancario, 7 7[S- e 7 29|32. 
Particular, 7 10(16 e 7 31i32. 

A's 2 f.0 
Bancário, 7 27|32 e 7 29(32. 
Particular, 7 7[8 e 7 3![32. 
Feoha : 
Bancario, 7 13|16. 
Particular, 7 7;8. 

MBB0AD0 DS BASTOS 
A's 11.30 

Bancario, 7 7|8, 
Particular, 7 15x16. 
Mercado, paralysado. 

Bancario, 7 27(32. 
Partioular, 7 S9[32. 
Msrsado, calmo. 

Bancario, 7 27(32. 
Particular, 7 29(32. 
Horcado calmo. 

MERCADO D E CAFE 
O mersado do oafé hontem abriu 

| eom procura regular, na base de 
7.600, fechando o mercado calmo, 
eom as vendas declaradas em 10 
mil saccas. 

O mercado em NewYorlc fechou 
em alta de 5 até 10 pontos. 

BIO 
E n t r a d a s . . . . 3.483 saccas. 
Vendas 6.000 » 
Embarques . — > 
Stock, 224.694 sascas. 

BASTOS 
A's 11.30 

O mersado abriu com prosura re-
3—21 guiar com pedidos na base d e 7$0OO 

( Unira mrdlca -Dr . I lora d» «ai:»-
I h A n - l t n a Aurora. 131- Rua do 

dr. KaiMo, A. Do 18 Aa 8. 

P r . Knuteisr» HaaCAnna 
-••WCO B PBHTISTA 

Eapasialidadu ( . 
M'jlratiaa do ligado, ^«omago 

ne'Vo«s», sypbilia e dentadu. 
Consulta*: H i a Mare hsl D«.dO 

ro, 8. da* H As 10 da SianhA e oJ» 
10 ás 3. A rua lb da Jíovoial>ro, 19 

C linica medlea d" aíalt»!" e crlawja*. 
—De. C. 1)i;AMT* N f o r m a -

do pela Faculdade do Rio s ex in-
terno de clinica da eriauí»» da 

| meena faculdade, som F'atica da 
bospltaes da Europa-—Consolto»'o 
e reaidentia—la>go de ti. Bento. 1* 
—Consultas das 8 As 9 da mabbA 

12 epaá* 2 da tarde. 

lista dr. L. d e Bouza Castro, eom 
pratica nos bospituM da Europa 

Consulto rio : Largo da BA, n. 7. 
Consultas da 1 ás 4. Bneidcncn: 
rtta General Jardim, 46— Villa Ea-
arqne. 

Br. Carles de Vaseoaeellos. — Ex»-
I«nte Catbedratlco da Facnldade 

do Medicina d o Rio . -Consul tas , de 
'2 ás 4 horas; na rua d e B. Bento 
1£. Resida na Alameda Barão ds 
Limeira, 49. 

Douro BA ÍÍA»»* Bw»oTT»-Msdis» 
Operadora e Par ta i ra E s p ^ i a u d » 

- boenfla» n o n b o m e mo>e 
«Um des c?ho« C o ^ ^ m o . l , 
Be, fi. 6. fll m s i o d i s Ae 8 
sidenoia, ladelfS 
Responde a shamadc*. 

D B . O M V K I B A F A P S T O , operador 
som pratica de Paris e Viecna, 

Oynecologia operaioria, Cirurgia dai 
ria* urinaria» e .fxraçnr» dc pequena, 

alta cirurgia. 
t'oii3nIlorlo, rua de B. João, 15 
(Das 2 ás 4 horas da tarde). Kesi 

donoia Avenida Rangel Pestana,163-

A' 1.30 

A's 3.30 

— — — I 

Padre José Maria Maniero 

ti 
O cónego José M. Homem 

de Biello e o Pad re Evaristo 
de Paula Moraes celebrarão 
hoje, ás 8 1(2 horas, na matriz 

do Braz. eolennes exéquias por 
alma do' Padre .losé Maria Montero, 
fallecido em Ytú. 

Convidam os fieis a prestarem 
justa homenagem á memoria duqnel 
le santo varão, a quem tanto devem 

mocidade que illuatrou e os po 
vos que evangelisou. 

Hão Paulo, 20 de dezembro de 
1808. 

COMMERCIO 
B.Paulo, 20 de dezembro de 1898. 

CAMBIO 
A taxa officiai de 7 13(16 foi ado-

ptada pelo «London Bank», Banco 
Allemão e Banco Franeez. 

O mercado abriu estável eom os 
bancos sacando a 7 7(8 e ossillando 
entre as aotações acima, feehou 
com o Banco Allemão sacando a 7 
7(8 e os demais bancos a 7 27(32. 

O movimento do dia foi de pe-
quena importanoia. 

Em Santos, o marcado abriu ani-
mo. com os bancos sacando a 7 7[8, 
letras a 7 20(32 e pioaora a 7 
15(16 

O movimento do dia foi 
que regular, effectuado aos ext re 
mos de 7 13(16 

A' 1.30 
Mersado calmo. 

A's 8.30 
Mercado estavol, na baae de 7$G30. 

MALAS PARA A EUROPA 
DESÍBMBBO 

Dia 20- Ibér ia . 
» 21—Cordillère. 
> 28-iVife. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
VAP03B9 HDP BBADOS HO BIO 

20 Rio da Prata, Cordillère 
20 Liverpool e esc., Oropesa 
20 Montovidéo e esc., Desterro 
21 Portos do Norte, Espirito Santo 
22 Rio da Prata, Savnia 
23 Portos do Norte, Brasil 
23 Santos, Antonina 
24 New-York e esc., Hcvelim 
25 Liverpool, Antesana 
26 Liverpool e esc., Biela 
25 Hamburgo e esc., Bio 
26 Bremen e oso„ Cheusburgo 

VAPOBBS A SAHIB DO BIO 
20 Santos, Normandia 
oí! F,araty e e9c" Industrial 
20 Montevideo e esc.. Porto Alegre 
20 Valparaiso e eso., Oropesa 
20 L ive rpoo l e esc., Ibéria 
20 Rio da Prata, Portugal 
21 Bordeaux e esc., Cordillère 
Jl J-ará e esa., Amazonas 
21 Santos, Pataqnnia 
22 Victoria e esc., Piuma 
«o } ; a b i a 0 Aracajii, i'atedo 
Ü i * e n o v a o esc., üavoia 
22 Mossoró e esc., União 

Hamburgo o esc., Antonina 
24 Mossoró e esc., Hoste 
l , E o , t 0 » d o Norto, Manam 

DB . VÍBTATO SFMUNÍN. — í j jpb i i in 
Vias urinaria«, a t e » « opcraçt ts 
Resideucia rua da LibeiÍKr^, (A 

Consnliorio: ra? 15 de P o v e a b t â 
de 1 ás 8. Telephone, 699 

O s Q E S . A B J T A I . D O V L B I B A P B C A B 
VAJAIO B h m z P K H B I B A B A B Ü B T S 

Rua de Bão Bento, 23, consultas Je 
1 As 3 da tarde. Residonaia: dr. A. 
Vieira, rua Ip i ranga , S, e dr. L. P 
Barreto, Alameta do Tr i amphc 40 

DB. o. H O M Í J F D S M E L L O . — MedUd 
espesialidades: moléstias men:r,n« 

e nervosas—Reeidensia: Alameda li. 
de Piracicaba, 48. Essriptorio, rua 
Direita, 36, altoe do Banco Frances 

M O I . B H T I A DCB O L H O S . — D R . T H E O 
DOMIRO T E L L E B , oosnlista da 

Renefltencia Porír.gnexa desta ca-
pital, e-j in lemo da CLINICA dos 
OLHOS da faculdade d e Medicina 
do Rio do Janeiro. Consullorio : la 
deira de B- da uma ác 4 da 

ADVOGADOS 
0 I>r. Luiz Frederico Iiançel de 

Freitas mudou o seu esoriptorio 
para a rua Marechal Deodoro n. 2 

Adrogados-Drs. Bento Barata Ribei-
ro o Anto Fortes, mudaram o seu 

escriptorio para a rua Direita, 11. 

Dr. João Gogllnno—Esoriptorio, rna 
de S. Bento, 43. Encarrega-ae de 

satnas sivis,sommerciaes e criminacs 

0 advogado Barão de Loreto, com 
escriptorio na cidade do Rio de 

Janeiro, rua General Camara, n. 34, 
responde a oonunltas, e trata de 
recursos perante o Supremo Tribu-
nal Federal . 

E S C B I P T O B I O I)K A D V O C A C I A d o s d r s 
Villaboim Pedro de Toledo e 

Sampaio Vianna — Rna Marochnl 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 horac 
da tarde. 

Acoeitam causas na capital o co 
nter ior do Es tado . 

O s D B B . B B A Z I L I O M A C H A D O B A 
O A N T A B A M A O H A D O — A d v o g a d o — 

Residensia: A rna Aurora, n. 10.Es 
siptorio:A rua Direita, n. 16. Banso 
deCredito Real d e S. Paulo. 

LEILOEIROS 
Alfredo C. Pereira, leiloeiro niatrl 

euludo. Esoriptorio, rua do Santa 
Theresa, i . S A . 

até 7 7j8, em ban 

em'outro* impel? ? } £ £ £ 
O mersado feshou com os ban-

sos saoando a 7 27(32, le t ras a 7 7l8 
e prosura a 7 29(38. 

A Camara Syndioal doa corres 
tores forneceu a seguinte tabel la : 
Losdraa 

'ariit . . , 
Uambnrgo , 
Italia . . . 
Po r tuga l . . 
New-York . 

Bobar anos 

7 7/8 
í . a i a 
1.495 

7 8/4 
1.831 
1.620 
1.191 

&lti 
6.379 

24 Mossoró e ose., Nicthcroy 
Y A F O B B S BarsBADoa BM S A U I O S 

•J b Í 2 Â B o g a r l K 

22 Bio, Patagonia 
27 liio da Pirata. Nile 

Hamburgo, Bio 
89 Londres e ecc., Holbtin 

' » " « » * a A Hia Da 

Uambnrgo • s sc , f a h g o n i a 

Moreira Campos — Leiloeiro official 
do juizo federal, matriculado na 

Jun ta Commersial. Residensia, la; 
go da Liberdade, 43; escriptorio 
ua Marechal Deodoro, 8. 

CORRECTORES 
Ilcnry White—Corrector de fan-

dos—Escriptorio : Associação Com-
mercial, sala, n. 3.—Prepostoa : A. 
Pinto Moreira e Heitor Gilli.—En-
dereço telegraphioo: H7ii/e-S. Panlo 

Correctores odlclaes — E S T E V A M 
ESTRELLA—Corretor de fundos 

é encontrado no Salão da Bolsa das 
11 hoias da manhã ás t rès da tar-
de ; Residensia: Alameda do Tri-
umpho, 5. 

CASAS REGOMMENDAYEIS 
C O S T A P B B B I B A A H B B M O S H X A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, beb-
das, finas 14, rua d o Rosario, 14. 

A C C U S T O B O H K I D , r. do Quartel N » 
—DA dinheiro sobro hypothecs d«; 
prédios na Capital ; incumbe-se de 
«omprar e vender a«çAes, le t ras h y 
potbesaria«, premio», terrenos etc. 
Causions títulos o dt-stouta latm» 
caducas.—B. PAULO. 

Ja l la Aataacs Ae A h m - R o a Dir« 
K—Caixa do sorrtio, 77 

fei-



— E x r 
acuidade 
raltaa, da I 
i. Bento 
larão da 

f '1 

SECr"« LIVRE 

S i o f * a t s i u K a l l a a y 
C o m p a n y 

M U M O N N I - » * * « a U S M A S <>* 
.DMrtaiiu aoaorAiua* • vrm-
X» OU Vir«.VER»» 
Pafa nonhcclmxiit» doa l a l a r » , 

aaioa. fafo pnl.lUo qaa. rm virtude 
de r \ n Irr a Companhia P a l i o Bo. 
roeaUaaa a Ytaaaa obadealdo a la* 
Uuaclu do UoveNto. falta *m >• de 
dcMiuhfo • 17 de janeiro alUmoa, 

• f^ièrfrw tem fL mara r (vaaWclo 
mnUi o icytaaca Aa trn/rgo cm «14 » 
, , 7 ? " " f r * " » " 1 ' ' • '»jurarão 

*» ««r<'<> V'«w*<t rt!ati,*m»ttt CM t r i f t f mutua cota n M» /*«/» 
w i W V I . , , 1 

do dia I® da janeiro fntoro 
r n deantr. nula luvuro 
d* beni c n o " ; ? * . "x"». 0 «® 

« • /- contract«.« osi*-
teaMe r . 0 n , f 0 . l ems iHadwnU M . 

i na lnn r r regular 
» -«mpaqfcla t oíllo Horocabana e 
liian», «ntaente «cicitirá na» ee-

«TOo; de nu a linha carg»*, ancom-
mendaa e lxipitgcni para a Compa-
nhia União Sor oabaaa o Ytnana, 
do «CRointe modo: 

Para Rn rmtaçôe* da Iinlia Ytna. 
n*. por rk> de Jundiah'/. 

P»n» ae ralaçôe* da Unha Boro-
•aMua, pnr via dr BOo Paulo; 

Indo do accôrdo com o regimen 
i.nt«tlor, por quinto, o tr*feg» mu-
tilo que Puto Ocmpmbla tem é para 
< ctvir a Ytuana 

por .Tnndiahy, como 
"u fez por mai* do '.0 annos, e a Bo* 
ro*al>ana por H. Panlo, nenhuma 
nlteraçãn havendo «om a ligação 
/v iu r u i r - n amiga norocslmna e 
» linha Ytnnna, qne só deve inte-
ressar aqnullas duas linhas entro »1. 

Também as carga* daa estaçAaa 
d» linha Ytnana para oata «A serão 
accfitas para baldeação om J n n -
dialiy. 

Ai 
cargas da Unha Borolabana 

ert porão a«coitas para baldeação 
om H. Panlo. 

A ligação do Ytú o Mayrink <5 
considerada como pertencendo & 
linha bnrorabana. 

Superintendência, 8. Panlo, 16 
de drxembro de 1S98. 

, W I L L I A M S F B I B S 
(Ato P) Bnporihtsndeote. 

TASira 
F*»o Ml 

e jaaaÍM 
»tf"» ae aetaaaa 

U M 
Joai PaaaiiA RsaoivA*ili 

liee o u , daraate a 
proximo fa taro, 
llaaaa lax M eat 

appllaaeâo da tarife Moral 
apiaa*. IT da daiambro 

n i p t o r 

HaMr paWlIra 

d Ire* tor do BerW«o MaalUrlo, praa 
Ur» alto en r i ço i aaW* pa 
b l l« , aapeiialmenta aoi moradores 
«a rua UaWio Itu.no, M thkada» 

. . . ? 1»* «» 
•a» *aui—,0 qa» n-a inata ao p*a 
ula a. HT, daqoalia MUu 

O* morador** j i raolamaram var 
balincute do proprietário ; ma* M ta, 
•|0P i bomrm ralenta e deafrekptl 
tador dae ppatnraa mbaUipaM, a*' 

fihnaia ^rovidenda tomou par* m*-
'••orar a* aonillçûo* hygienic a* do 

referido eetabnlo. 
K' aotBTp) o namero da da 

febre one t«m apparecldo baa «a 
kal vUlahae, dorido a eaee fáeo de 
podridio, qne só deaappareeeri «e 
o digno dr. Riba* oaslm o qnlior, 
o oa moradores eonflam qne em 
brere poderio agradeaer-lhe t io 
aaiignalado aenrloo. 3—1 

O c o n h e c i d o c i r i n d g o 
J o a q u i m S o a p e z , p p e -
a i d e n t e d a a o f f i c i n a a 
d e g r a n a d e r i e e a g r i -
c u l t u r a d a R e p u b l i c a 
O r i e n t a l , a a l v a o a e u 
f i l h i n h o J o M o c o m a 
" C h i m a p h y l l a A l b a " , 
d o d r . A a a i a . 

O OOMÊtnCíO D » fl. M U L O 
data i 1 S Ç 

3 

B*go*loe «OU 
riamento na 1 

Paulo, 
180? 

Iptorio, proviso 
i*am* fana. 
1? da dciaoifara dal 

FaaKpA a Mi aa* 

A1 Praça 
Citdoao da Andrada a 0. , * 

aaaaor doa a n . r iaava a Mara* ao 
a*t*li*l*eiaiento denominado «Fa-
brica d* Pomoa H. Panlo >, por 
compra qne effaatoaram «oaform* 

rnspsitlv* e*orlptnr*i aeientincam 
a qilo.ni poaaa intera*s*r, <]tlo coo' 
tinnam *om o mesmo ramo d* ae' 
gosio, fsbrlao da fumo* a u n i pre 
parados, imp rtaçào a exportaçio, 
aob a firma de Oardoao« Pigarra 

tí, da qual faiem parte Fran 
oisoo Oardoao da Andrade, Ju io 
I fna t lo Pigarra, represontadoa pala 
flrma soaial que snbacrere,e Jaytne 
Ohaobelí todos anlldartoi. 

Hio Panlo, 17 de dezembro de 
1008. 8 2 

Oianoao OK AnnaADC A C, 
J a v m i Cit41 UBT 

m potencia!0»} 

Nfto tenho inconvenloata am de' 
ciarar v,ur, J o . l l o exclnsivamentu 

ter feito nao do preparado Chi' 
mnphylla Alba, do dr. Aseis, tive a 
felUidade de salvar men filhinho 
•Tofto de nma gravo doenga doa in' 
testinos, motivada pela presença de 

Monievidéo, 13 
1808. 

0 ara 
ra-

dloal-
mento tom o «Vi; ho Caramnrúi, 
do dr. Assis, poderoso, effieaa e 
nfiillivel medicamento vegetal. 

Depositários em 8. Panlo: Lebre 
Irui&o A. Mello, o no Rio do J a 
ueiro, Silva domes à C. 17 

flaaa raaadio. AMI «ai brava 
pl et aas a ta «orada 

6 toÂ»0A ti Caaooeo 
(Firma r a a o a W i d a ) 

Pastilhas de antip/rina 
o o M P n m M s 

D l 

V . W e r n e c k 
E s p e c í f i c o c o n t r a mxmm, 

ITEVRUjCHS, 
M I E d l T M , 

ETC., ETC. 
Cada rast i lha encara 3A eenti-

grammas deantypirína rhimioamao' 
te pnra. 

A antypirina eom)>rimida eonaeva 
intactas ns anaa propriedade* th era 
petiücas disanlve-se com a maxima 
rapidez uoeaivol cm contacto oom 
oa liqnidos. 

Pelas suas insignificante* dimen 
•Ae* (eadn pastilha não excede o ta-
manho de nma pílula) podem aar 
administradas i s criançaa. 

Cada ciixa contém pastilhas 

L E I L Ã O 
D B 

I t t M M i movs l s . Ioofa f , f r n t m , M t u i flui «te. 
OLKILOKUHO i a m f u n d o a a c h a p a a , f a r r a g a n a , t i n t a a , a l a a s 

A l f r e d o G . P e r e i r a i v i ^ o s ^ B o ^ e ^ 
f a n Mi>rintArÍA ai raneia a r u n <l» Van l a T k a r a v a A . I I l i o o r a a . w h l a k w . o o g n t o a • v a H a a a u t r o a a r i l * 

TUBOS e €OIME€0E8 de FEBK# 
fialwaniaado d a t o d a a 

e m f u n d o a • c h a p a a , ffai 
d l m a n a f t a a , 

a n a , t i n t a a , 

C M I neriptorío r asenria á rua dr S u i t Thereza. 6-A 
Oom auatoriaaçie do aau partloular amigo o ar. Antonio Mar t tn tano 

da Silva Junior qua a* re t i ra para o Hort*, 

l i e o r e a , 
B o a p a i 

i , w n i a k y , o o g n a c 
r a o a n o l u a A o d a 18- 4... 

' qua *• re t i ra para I 
letl to ao maior lanço obtido 

T 
A B U E MEIA HORAS 

vandará pabllaa 

RDA DE SANTA THEREZA, 6-Aj 
A 

D r O r l a a l u m a 
Dl «pondo doa mal« aperfeiçoado« 

instrumento«, empregados pelos 
eminentes especialistas Unyon, Al-
barrano Janet, no tratamento daa 
molsstiis nrinarias, adqniridoa 

_ _ _ i , - . .- . i «Oa recente viagem i Europa, « t -
y ^ í . " • f," "»P»-«« cspefialmonte d a . moú.tiaa 

, íí" ,h* • Ohimaphylla 1 j » nrelhra proaUta, bexiga e rlna. 
Alba obtive enra radical. ' tnmMea do W n t » , X r í d l w l l S 

de novembro da hernias, moléstias deappa re lhoge 
'n ihi l 

DKPOSITAKinS 
B a r u e l 

o m A«s( 3* 
S c C 

J O A Q U I M 8 O A B > 2 
Ana BnenM'Aires, 285. 
Certifico qne it asslgnatnra qne 

antecede é anthontiea—F. de Oli-
veira, tabelliüo. 

Caixinha, a$500. 
Deposito, Xiebte, Irmão A Mello. 

S A T I S F A Ç Ã O D E U M 
P A E 

„ . _ , „ , , „ É-me tnmmame.nte grato declarar 
Sn» Paulo Knlhvay Cempany q n o m i l l i l n filhinha Jnliota, sendo 

R J S S A G E I B O S D A LIKII .V Y T U A N A PAE4.) ncccmmcttida de nma violenta tosse 
S A O P A U L O | (je eeracter aethraatiao, ü-ou em 

Afim de evitar qua os passageiros ; poneos dias completamente re"tn-
da linha Ytnann ílqurm demorados beleeida com o uso do efficoz Pei« 
2 ou 3 horas om Jnndiaby nos dias (oral de Cambará, de S. Soares. 

CoDiultorio — Rua dot Ourivei, 
H. 10. 

das Î ia 4 horas da tarde 
B I O D E J A N E I R O 

3 0 - 7 (8» 6» e d.) 

cm qno o trem daquclla linha não 
idcançsr o 130T, esta Companhia 
do dia 1o de janeiro em dc-ante pro-
porcionará aos passageiros da Vtna 
na nm trem paro traíel-0B até 81o 
Paulo, sem demora em Juudiahy, 
»Btnpre que puderem ganhar van'u-, 
Kern oobre o trom seguinte que é o ' 
4.35T, l 

A.OS domingos e feriados correrá 
da rnnsma data em dsanto o 1.30X 
do Jundiahy até Bãa Panlo, para 
trazer os passageiros da linha Ytun' | 
nn, chcgando em São Paulo ás 3.2'). 

Este trem esperará a ah?guda do , 
trem da Vluana. 

Bnpcriniendouci», 16 do dezem" 
bio 1893. 

W, SrKKiin 
(até 5..) Ruperintíndento, 

O r e p u t a d o e d t a t i n - ' 
c t i s s i m o c l i n i c o d r . 
A l p h o n s o O i a z P c i i t 
p a s s o u ' ! i o s o a e g u i n » 
t e a t k r b { l o . i | | u e p i > o -
v a u m a v a s m a i s a 
i n q u e s t i o n á v e l e f f ã * 
c a c i a d a C M I M A P H V L -
L f t A L B A , d o d r Ã s -
s í s , n o s a c c i d e n t e s 
d a p r i m e i r a d e n t i -
ç ã o 

Afflrmo, sobte a fó de meu gráu, I 
ouo fiz nso nu minha olinisa infan-
til do preparado denominado Chi' 
najiliylla Alba, do dr. Assis, obten-

do particnlarmenti) nos casos de 
ilesurranjos, gastro intostinaep, OB 
ranis soberbos rcsultadoc. 

líeputo este medicamento perfoi- j 
iamento indicado para todos os in-
'.'ommodos que upparecem nas 
criancinhas no período melindroso 
da primeira dentição. 

Rosario de Santa Fé—!R. Argen-
(ina)—10 de novembro de 1898.— 
Dr. A. Dial Petit.—Diplomado pelo ' 
Vacuidade do Modicina e Cirurgia 
do Buenos-Aires, «om pratica nos, 
liospitocs da iiiivina cidade, 

í ai i inha, 2$5(;0. 
Doposito bm H. Paulo: Lebre, Ir-

mão & Mello. 

A* praça 
Barão de Mogy Guassú & Filho 

communicam a esta praça, á de 
S. Paulo e ás demais do intorior, 
que, por ter expirado nesta dato 
o seu contracto commcrcial, resol-
veram pôr definitivamente em li-
quidação a sua cns» commorcial, 
sita á rua do Santo Antonio, n. 17; 
bem assim avüom, qno, até ao dia 
15 do corrente, mudaram o sen es-
criptorio para a cidado de Casa 
Bruno«, ató ultimar a sua liquida-
ção. 

Santos, 1o do dezembro de 1S98. 

F U A N C I S C O J . P J B B S 

(Firma reconhecida) (2) 

Depressão v i r i l ! 
surane oom o «Vinho Caramurú», 
do dr. Asais. 

Dopositarios em S.Paulo Lebre, 
Irmão & Mello, e uo Rio de Ja-
neiro, Silva Gomes & U. 17 

' • o v o M e d i c o » d a S . 
S o a r e s 

Baruel A Cnmp. distribuem gratni 
tamento este importante livrinho da 
176 pagina*, qne trata por om ty* 
tema novo, muito |a*tl, a f l a a i e e-
aononlico, aa prinetpaea molaatlaa 
enviando-o para o interior, livre dc 
daapesai, a quem o soliaitar. 

(8*. a aab b 

V i n h o C a s s a i h o 
(Noa de kola, quina, aoaa a eaMo 
Anemia, d o e a ç u do eatomago 

•ansaço, impotência, (raqnaaa. 
Vende-se no largo da Si , >—Ba-

sel Comp. (ati 81—12) 

Colleclo Iitclcz 
H U A H U M A Y T 1 

A' distinct» clatse dos viajantes 
Os abaixo assignados, proprietá-

rios da conhecida Cata da» Petis-
queiras, á rua Marechal Deodoro, 
Aí1, pplo presente agradecem á dis 
tinota classe dos viajantes a coad-

| juvação que lhes é dispensada, coad-
juvação que lhes tem sido anima-
dora recompensa ar,s muitos esfor-
ços e sairificioB empregados desde 
& abertura da casa ató á presente 
data. 

Mudou-se provisoriamente para o 
largo do Arouche, n. B3; para in-
formações e estatutos, dirigir-se ao, . .. „. „ . „ _ . : . 
sr. Leonidna Moreira, rua do Com-1 ^ Z V ^ Í 
S Ü ê ° o n f i a n c r B a D t ° 8 ' 4 ^ d ^ ^ s u r . ^ o r ^ d o T a 

As™làs abrir-se ão u 20 de j a - 1 - l e n t e classe, testemunho esse que 
_ j l iono qi- eorá mais um penhor do que «on 
ne.ro de 1899. (até 31; ( i t l t 3 B r f L o , esforç.r-se o mais pos-

I sivcl, no firme proposito e no doce 
esperança de terem sempre a seu 
lado aqnella laboriosa claese. 

Para tal fim, acabam de fazer 
acquisiçáo de nm liabilissimo «hefe, 
o qual, á testa da cozinha, está 
prompto a satisfazer os mais ex-
quisitoB e exigentes paladares, for-
temente auxiliado pelas grandes e 
espGciaes reservas de goneros de 
qualidade superior, que oonBtitnem 

. a especialidade da casa. 
I A mais este esforço esperam OB 
{abaixo-assignodos compensação,uma 
I vez qno a dislineta classe a que 
. ora se dirigem não deixará de ao-
forrer prcssuroBo ao appello que 

j Ihi é feito. 
I B.i; Paulo, 17 de dezembro de 
' 180*. 
! 3 — 2 M . M . G O N Ç A L V E S SC C. 

IMPOTÊNCIA ! 
nho Caramurú do dr. Assis. 

Depositários em S. Paulo: Lebre 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja 
neiro—Silva OomeB & C. 17 

Molést ias da pelle, 
syphii i t îeas, I 

das vias u r iaar ias e 
da utero 

DR. VIRIATO" « i 
J I B W C O - C I B I I K G I Ã O 

Da Escola Medico- Cirúrgica 
do hirto e da Faculdade de. 
Medicina do Rio de Janei-
ro, com pratica nos Hospi 
taes da Europa. 

Tratamento especial das 
moléstias da pelle e syphilis 
em todos aa períodos, gonor-
rhéas rebeldes, hidroceles, 
inflamações da bexiga, tu-
mores, ulceras, estreitamen 
tos da urethra, pedra na be-
xiga, etc. 

Corrimontos o hemorra-
gias do atero, Ieucorrhés, 
tumores e inflamações do 
utero. Accidentes da falta 
de regras, curadas com a 
opotherapia, perturbações da 
menstruação, dores, etc. 

Consultas e operações sem 
dor: BUA 15 DE NOVEM-
BRO, N. 28, de 1 ás 3 hs. 

Residencia: LARGO DA 
LIBERDADE, N- 66. 30-27 

T B L K P H O N B , S. « 9 9 

liarão de Mogy (iuassú 
Casa Branca 

Communica a todos OB seus ami-
gos desta praça do S. Paulo e das 
demais do interior, que nesta data 
'.aldon o sen único compromisso de 
Rs. 350:000*000, qne tinha com o 
sr. Antonio de Barros Poyares, de 
quem recebeu quitação. 

S. Paulo, 29 de novembro de 1898. 
3 - 1 

Companhia Paulista dc Vias Fcrreas 
e Fluiiaes 

As tarifas addicionaes serão co-
bradas DO próximo mez de Janeiro 
á rnz&o de 40 °|o nos linhas de 
souccQPão do governo do Sáo Paulo, 
e ilu 55 "(••, nas de coniesi-ão geral, 
em correspondência com as tnxas 
cambiaea de 12 d. e 9 d. nos ter-
mos dos contractos «om OE gover-
nos do Estado e da União. 

8. Panlo. 19 de dezembro de 1898. 
Anoi.pno A U O U B T O P I N T O 

3 - 1 Chefe do E. Central. 

S E M T E R ALLIVIO ! 
Atacado de nma forte rouquidão 

e tosse e, »cm ter allivio aom o 
««•i de mnltoB remedíoa rmieltados, 
e.'liiirimeutoi o Peitoral dc Cambará, 
* lo ir. Honza Bou res, o um poucos 
•liai a moléstia cedeu completa' 
monte. 

B A B X O D C A V I I X A R O I Z K V D B 

(Firma reconhecida) 'X 

Perdas nosfurnas e de 
mais 

desarranjos dos orgams genito-uri 
narios curam ne com o «Vinho Ca 
ramurú» do dr. A.csis. 

Depositários em S. Paulo: Lebro, 
Irmão & Mello, e no Rio de Ja -
neiro, Silva Gomes & C. 17 

OPIN9ÃO VALIOSA 
Attesto que, tendo empregado o 

Peitoral de Cambará de Souza Soa-
res, em variadas nffecçõOB do nppo-
relho respiratório, sempre obtive 
bons resultados da sua applicação, 
mormente nas bronchites e laryn-
gites chronicas. 

Porto.—Dr. José Guilherme Ha-
ptista Dias. (Hedico-cirnrgião pela 
Escola Modico-Cirurgica do Porto 
etc.) 

Collcglo João de Deus 
4 5 , L A D B 1 B A D O C A B M O , 4 5 

Caixa do Correio, B14 
As oulaá decte eatabeleoimonto 

de enfrifo, fundado cm 1894, rea-
brom-sc no dia 9 do j ano ao . 

Direclcres : 
D O M I N G O S RbDBintiilB DO N A F Í I -

M B N T O ( A t é 1 2 ) 
A U G U S T O C E S A B B A B J O N A 

EM O C A M B A R A ' 
P O R T U G A L 

Attesto que tenho empregado o 
Peitoral de Cambará, de Bouza Bóe-
res, em diversps sllecçûea do ap-
parelho respirntorio e conseguido 
eempre resultado* muito anperioren 
aos obtidos por nuira* meoicagOe* 
aconselhadas em casos clínicos ana 
logos. 

Per to - Dr. Adelino Adélio Ledo 
da Costa- (Medico-cirnrgiio pela E ( -
aola Medico-Cirnrgica do Porto, 
facultativo do* hospitaec.) 

ESPLENDIDO TRIUJH-
P t i O I 

Atacado de nma tosse violenta, 
pertinaz, oom vomitos e euffooação 
pela manhã, lembrclme do tomar 
o preoioso Peitoral de Cambará, de 
Sonza Soares, e tom um só frasco 
tive a satisfação de verme resta-
belecido. 
(3) Major Carlos de Alencar 

(Firma reconhecida) 

D y s p e p s i a s 
INDIGESTÕES 

CÓLICAS 

ELIXIR CARMINATIVO' 
W e r n e c k 

E' um medicamento de UBO popu-
lar e effeitos seguros nas diges 

tões difi-es, dyspopsias gastralgias 
perdaB do appetite, vomitos indi 

gestões, cólicas intestinaes, onxaquo 
cas, vertigens, perturbações ner-

vosas o hystoricas, flatulências, có-
licas uterinasa, etc. 

Depositários geraes : 
B a r u e l & 

3.as 
O . 

E x c e l l e n t e p r e p a r a d o 
d e a c ç ã o s e l e c t i v a 
n a s d y s p e p s i a s a t ô -
n i c a s ^ o p a r e e r d o -
i l l u s t r e c l i n i c o d r . 
V i a n n a , q u e a s s i m a t -
t e s t a . 
Atteato qno tenho empregado 

amiudadas vazei n» minha clinico 
as <pílulas anlidyspepticus do dr 
Heinzolmann. Em abono da verdo' 
de cumpre-me declarar que tão ex. 
•cliente preparado tom uma acção 
selectiva nas dyspepsias Btonicas, 
gozando, portanto, de propriedades 
bencficas, vantajosa* e de reco' 
nhecida proficuidade para debellar 
em pouco tempo t io atroz molés-
tia. 

S. Panlo, 14 do »gosto de 1898 
D B . L U I Z F E A R C I S C O V I A N H A 

Diplomado pela Faicnldade da 
Bahia. 

Vidro, 3$. 
A venda em todos a* drogarias e 

pharmatia*. 
Deposito : caaa Lebre, Irmão & 

Mello. B*-

P r e s e n t e m e n t e d i g e r e 
p e r f e i t a m e n t e o s a l i -
m e n t o s . 

Tenho o prazer de declarar que 
devido exclusivamente a ter feito 
UBO dus afamadas pilulaa anti-dys-
peptisas do dr. Heinzolmann, obti-
ve uma cura radical de uma antiga 
doença do eatomago. 

Presentemente estou perfeitamen-
te curado e os alimentos digiro-os 
sem a mais pequena difflouldade. 

S. Paulo, G de outubro de 1998. 
J o s í C A L S R L M R I Z Z O G U A T . T I X B I 
Director do ofãcina militar 
Rua da Fandiç&o, n. 1U. 

A' venda em todas as Drogariae 
e Pharmaoiaa—Reis, B$00 vidr o. Do 
posito—«asa Lebre Irmão & Mells 

(S.ac) 
I 

D i s t r i b u i ç ã o g r a t u i t a 
O «Novo Medico», de Sonza Soa 

res, que contêm 170 paginas e trata 
por um systoma novo, facílimo, e-
•onomico e efTicaz, as principaes 
moléstias, distribue-se gratnitamen-
te em nossa aasa o remotte-ae para 
fõra, livre de porte, a quem o pe-
dir. 

Lebre Irmão A Mello, Rua Quin-
ze do Novembro, n. 4. (8a. e labb 

Chi« mobília á Luiz XV com asse-itos de palhinha e e i - l 
paldarat e i tof tdc» a brocatel de sèU. fllttada, mimosa éUgért 
á phanlasia para sala, ricos quadrei , e tpt lhos, escarradelras, | 
luxuosa guarnição de arable, guarnecida de pau selim, cons-
tando da rieo psichú. soberbo guarda essaes oom porta de es-
pelho, vidro bissauttf, elegante giarda-vest idos, toilette comi 
duplo mármore, creado-mudo bidet, linda mesa elsstica de 
carvalho com 5 taboas, guarda-prata , bufTet, flltro açoriano,! 
completo serviço para almoço e jantar, copos, cálices, chicar«s, | 
camas p u a c a í d o s , mesa ehst ica, cama para criança, d i t a i 
para soltairo, guardtf-vestides, me.as avulsas, cadeiras, m a r -
quesas, vinho, conhao de diversas marens, apparelho para gaz I 
Trouvé, 1 motor f j r ç a de rreio cavallo, tocado a cir«rão ef 
outros muites obj .ctos que estarSa patentes ao ltiláo p i ra s e -
rem vendidos ao maicr lanço obtido. 

HOJE Terça-feira, 20 H0JE| 
A ' a I I l | 2 h o r a a a m p o n t a 

Rua de Santa Thereza, 6-A 
PELO LEILOKIRO 

A l f r e d o C . P e r e i r a 

n u D A M f f u n i a . A 

E l i x i r d e N o g u e i r a 
S a l a a , C a r o b a a Q u a y a o o l o d u r a d a 

d o p h a r m a c e u t l c o c h l m l c o S i l r e l r m 
P o d e r o s o a n t l - a y p h i l i t i o a 

a n t i - h e r p p e t i c o 
a n t i - p h u l o s o a 

Milhares de peaaAaa ourada* at teatam aer o 
P B I M U S I N T E R 

B' o depurat ivo e regenerador do sangue 
ourado em todo o Brasil. 

Tem aeu at teetado na voa de povo. 

Vende-se em todaa aa pharmaoiaa 
oapital. Untcoa depositário* : 

mala pro«] 

M a g n i f i c o 

L E I L Ã O 
Esplendidos m o v e i s 

X 

rtais objectos que gnarnee«m 
liinii bem montada habitação 
dc família dc tratamento. 

O LEILOEIRO 

Moreira Campos 
Honrado com 

distincta família 

Xarope Silva Lima 
(PEITORAL CALMANTE) 

capital, fará venda em franco leilão ' 

En era assim 
A excellent *"-> seima esposa 

do sr. J . Vaz d'A Is; arai 
rosidento em S. ^a aulo. 
rna dos Guam O es, 73. 

Boffrcu hor ta rivel tosse, 
Dnran 1-9 e 42 annos 111 

Foi trat t - da por distintos 
médicos que t - 5o conseguiram 
•ural a, nem >-3 5o ponco 

alliv H al a. 
Usoa todo Co os específicos 

annunoiado sem resultado, 
fazendo desan ^ mar seus 

extre tc; osos parentes 
Ha um |u anno—mais ou 

menos 
um amigo a O onselhou-lhe 

qne d sasse 
o Alcat ts 5o e jatahy 

que curou ^ completamente 

Ao alcance de todos 
BARUEL & COMP., drognistas á 

rna Marechal Deodoro n. distri-
buem gratuitamente e remettem 
para fóra a anem pedir, livre de 
porte, o 

Novo M C D I C O D * S O U Z A S O A B E S , 
livro ntilissimo a todos os srs. chefes 
de familia. 3a 

AMUNCI0S 
lIANOS. — Hippolyte Vannier & 
filho, conoertus e afinações de 

pianos e harmoniums de egreja, 
compras e vendas. Besidencia e of 
ficina, á ru» de S. Jo5o, 170. 16 — / 

S O B R A D O 
Aluga-se um sobrado de dous 

andares, á rua Libero Badaró, n°. 
5li, proprio para casa de pensão: tem 
16 quartos. Trata-se & rua da Es-
tacão, n. 17 com Ismael de 8A. 5-1 

Precisa-se de um socio que en-
tre com esta quantia, para uma ca 
sa commercial das mais rendosas 
até hoje conhecidas no Estado de 
S. Paulo ; tanto se acceita «om-
mandatario ou solidário, porque não 
depend» de pessoal. Quem preten-
der, carta nesta redacção, a A. L. 5 1 
• 

I Bernardo 
• DE 
• M a g n l h â e s 
• MEDICO 

Residencia: rua dos 
Qnayanazes, 120 

Consnltorio : rna Di-
reita, 8 : de 1 és 3 horas 

PROFESSORA F R A N C m 
diplomada, ofleruce se para lecclo 
n«r cm «asas particulares, piano, 
ftan*cz, allemão, iogkv. e todas aa 
soiencU*. Cartas para a profeaaora 
D., A Casa Lsry, rna U de Morem 
bro, 38. 6—1... 

pelo malhor prego obtido, 
T e r ç a - f e i r a 

2 0 d o c o r r e n t e 
A's 11 t meia 

Rna da Conceição, d. 28 
BOBltAIlO 

O s e g u i n t e : 
BALA DE VISITAS 

Magnifica mobília esiofada, con-
tendo canapó, duas poltrouas o 6 
cadeiras, 0 peças eom capas de li-
nho, grande tapete avellududo, me-
sinhas á phantusra para centro, bons 
quadros a oleo, optimos consolos 
anatriacos, com tampo de mármore 
de cõr, perfeita cadeira austríaca 
eom balanço, linda jardineira de 
faiance, oom plantas artificiaes, su-
periores sanefas de reps, com gale-
rias, chie espelho & phantasia éta-
géres a cantoneiras de charão, ma-
gnificos albnns de couro .'a Rússia 
para retrato*, bnnites bibelots, ec-
carradeiras de porcellana com gar-
ra, eto. 

1.® DORMITO BIO 
Esplendida gnarnição de bois noir, 

com obra de talho, tendo siperio-
res espelhos de crystal biseauté o 
mármores de cAr, oontendo: 

Bolido leito «om enxergão de ara-
me para casal; 

Óptimo creado mudo á Luiz XV; 
Ezcelleute guarda-vestidos; 
Magnifico toilette com duplo mar 

more e 
Elegante gunrda-aasaoas oom por-

ta de espelho de erystal biseauté. 
Superior dooel estofado com sa-

nefas e cortinas de gnipure, óptimo 
jogo de porcellana para lavatorio, 
tapetes avelludados, pollegos, cabi 
des torneados para oeniro, ditos 
austríacos para parede, mesinhas i 
phantasia, enfeites, lampeão belga, 
eto., et*. 

NOS OUTROS DORMITOli lOS 
Magníficos leitos de escolhidas 

madeiras para casados e solteiros, 
optimo toilette commoda oom dn-
ilo mármore, areados mudos, lava-

OALMANTE) 
segnndo a verdadeira formula 
dr. Silva Lima ; é empn 
cora felis resultado nas 
afifccções : 
TOSSE, 

OATARRHO, 
BRONCHITE, 

ASTHMA, 
TOSSE CONVULSA, 

INFLUENZA. 
PNEUMONIA, 

TUBERCULOSE, 
INSOMNIA, 

NEVRALGIA. 
PALPITAÇÕES NERVOSAS, e em 
todos os casos em qne se preoise 

retira da ! do um calmante agradavel, prompto 
' e seguro. 

D S P O S I T A B I O S : 

confiança de nma 
que se 

B A R U E L & C O M P , 
a 

Clinica clrnrgleo-dcntarla 

J . 0 . Mayer 
da Fonseea 

formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

tem o seu consnltorio á 
BUA DR. FALCÃO, 4 

osses e bronchites 

torio* e seus pertences, cortinados 
rendados, cnpulas, commodas de 
cedro, bom guarda vestidos, tapetes 
para pé de cama, jarras com flores, 
enfeites etc. 

SALA DE JANTAR 
Forte mesa elástica oom 8 taboas, 

bom bnflfet em dous corpos, opti-
mo étagére com tampo de mármore 
e bom guarda comida com tella de 

Cnram-se oom o xarope peitoral 
de fedegoso, angico e alcatrão da 
Noruega, opprovado pela exma. 
Junta do Hygiene Publica, para 
combater toda* aa affecçõe* dos 
órgãos respiratórios e da garganta, 
«omo sejam : tosses, bronchites 
recentes e ohronicas, asthma, dôres 
de peito, sufocações, defluxo o la-
ryngite, oomoattestam os distinctos 
medicos drs. Tavano, Asevedo Ma 
cedo, Antonio de Biqueira, Pereira 
Portugal, eto.; vende-se unloamente 
na rua da Assembléa n. 93, phar-
maoio. 

DOENÇAS DÕ ESTÔMAGO 
O Elixir de Camomilla Composto, 

approvado pela exma. Junta de Hy-
giene Publica, 6 o melhor tonico 
para fortificar os orgãos digestivos 
o facilitar as digestões e todas as 
moléstias do estomsgo e do figàdo; 
único deposito: rua da Assembléa 
n. 93, pharmacia 

MOLÉSTIAS-DA PELLE 
Tintura de salsa, caroba |e sucu-

pira branca, depurativo vegetal do 
cangue, approvado pela exma. Jun-
t a de Hygiene Publica, o melhor 
purificador do sangne, para a oura 
radical das oscrophulas e de todas 
as moléstias provenientes delias so-
mo sejam: erupções, borbulhas, sar 
nas, ompingens, darlhros, erysipe-
las, rhenmatismos, syphiles e todas 
as moléstias que tiverem sua ori-

COMPANHIA ÃNTARCTICA PAULISTA 
Avisa qne, a contar de 1® de deaembro p. f. em deante, vendeár 

gelo am seu* depoaitos, aómente da maneira seguinte ; 
1 pedra inteira (4 pedaços) por rs. 3$000 

3x4 pedra (3 pedaços) por r*. 21'00 
l j 2 pedra (2 pedaço*) por ra. 11800 
1x4 pedra (1 pedaço) por rs. lfOCO 

B. Panlo, 89 de novembro da 1898. até 31... 

E s t a b e l e c i m e n t o 
PARA 

Tratamento de Massagee 
DE 

Thorten Gollberg 
E 

Madame Kerstin Thorbforn Gullberi 
Iiua Florêncio de Abreu, 32. So-

brado. Tratam se doençaa «hroni-
cas. Especialidade em moléstias dt 
senhoras, catarrhos chroniaos, queda 
on prolap2o do utoro, dôres na re-
gião da bacia e cadeiras ets., pelo 
systema de massagem do professor 
sueco Thurc Brandt 

Consultas e tratamento de senho-
res de 12 a 1 1|2 heras. 

Madame Gullberg, tem consultas 
para senhpras da 1 l[ü ás 3 horaa 
da tarde. 

Fala-se poitnguez, inglez, alle-
mão e sueco. 

6 0 - 4 9 3. f t -eaab . 

S S Fraqueza geral 
' O Vinho Reconstituinte Quinlum 
Phosphatado Silva Lima. 

Preparado no Laboratorio Chi-
mico Pharmacentico Silva Lima, 
rua ddft Algibebes, 24—Bahia. 

DEPOSITAMOS 
B a r u e l & c . 

Castanhas superiores 
Souza Carneiro & O. vendem a 

30$ caixa com 45 a 60 killos. 6 - 6 

zinco, cadeiras anstriocas, exacta ! KBm impureza do sangue; nnico 
pêndula veux etliPne, bons quadros 
fructas t caças, fino apparelho de 
porcellana para chá e café, louças 
para jantar, frneteiras o compotei-
ras de «rystal, bonito liooreiro á 
phantasia, salvas de fino metal, ta-
lheres de metal inglez, copos, ca-
lices, garrafas e outras peças de 
crystal para mesa etc. 

NO TERRAÇO 
Linda collecção de passaros can-

tores. 
COZINHA 

Completa bateria o mais utensí-
lios para o serviço de cozinha. 

FINALMENTE 
Banheira de zinno, mallss, bahús, 

mesas, bancos, «adeiras e ir.nitos 
objectos que estarão patentes. 

AO LEILÃO 
HOJE Terça-feira HOJE 

20 de corrente, A* 11 n mela 

28, Rua da Coneeição, 28 
(Sobrado) 

Vendas a iodo o preço 
Pelo Uilaeiro 

deposito, na rua 
93, pharmacia. 

da Assembléa n. 

G G N O R R H E A S 
Antigas e recentes, flores brancas 

e corrimentos, curam ae radical-
mente, em três dias, sem dõr, nem 
recolhimento, pelo especifico de 
Beyran, approvado pela exma. Jnn* 
ta de Hygiene Publica; deposito á 
rua da Assembléa n. 93, pharmacia. 

VINHO TONICO NUTRITIVO 
Approvado pela Junta de Hygie-

ne e anclorisado pelo governo. 
Do todos os preparados é o me-

lhor até hoje conhecido, que a dis-
tincta classe medica tanto dos hos-
pitaes como de casas de saúde, 
têm empregado eom resultado es-
pantoso nas pessoas debeis, aneml 

I eas, rachitioas, faltas de forças, ás 
crianças para lhes faoilitar a denti-
ção, ás amas paia lhes fortificar o 
laite; vende-se unicamente no labo-
ratorio pharmaceutlco. de A. R. de 
Carvalho, Ferreira & O. rna da 
Aísítnbléa, n. »3. IV-3... 

Depoaito geral em B. Paulo 
P . V a z d e A l m e i d a 

M0RE1IU CAMPOS,. DROGARIA PAIUSTA 
R H « 4 a ( l e s a r i a - 7 

DR. 

P í l u l a s 
e 

DO 

ALLAN 
60 annos de successoa con-

tinuados têm provado que es -
tas pilnlas possuem uma vanta-
gem especial sobre todos os tem* 
peramentos o é um depurativo 
infallivel; por consequência as 
moléstias as mais inveteradas 
pedem ao seu emprego judicio-
so, e podo-se chamal aa com to-
da a razão 
O r e g e n e r a d o r d o 

s a n g u e 
O seu uso não exige nem cau-

tela nem resguardo ; podem ser 
tomadas em todo o tem^o, sem 
mndar de modo algum os eostu 
mes ordinários da vida. 3a" 

Depositários geraes: 

J i 
1, B u a Direi ta-Lar go da Se, 3 

S . P A U L O 

A/c|>uauuiiva gciucs . 

B a r u e l & 

F. M . da Costa Carvalho, 
Virgilio Caldas 

Antonio de Godoy 
ADVOGADOS 

6, R u a Direita, 6 
3 0 - 1 7 8. PAULO 

SEMENTES DE B E L « 
O catalogo de sementes, instru-

mentos agrícolas e animaes do raça. 
Iíemette-se a quem mandar o en-

dereço a L. Albuqneroue, caixa do 
correio, 874 - Rio de Janeiro. 30-3 

l ã S T Ã N H Ã S T 
O que ha de superior, chegaram 

em grande quantidade, á Casa de 
Paulo José da Costa. 

Rua da Quitanda n. 9. (até 24 

ProMsineilicíaaesMeifos 
PaspABADOs psLoa PBAEMAOBUTICOS COLLECTA. DA bOfiSECA 
Ex-gerente e sueaeaaor de Eugénio Marqdo do Hollanda A Comp 

E L I X I R S A L S A C A B O R A B M A N A C Á , ioduras, pode-oao depurativo do 
sangue, effisaz e energico no tratamento da affecções syphilitícas e>. 
rheumaticast 

X A B O P B P E I T O R A L P L O R B S S T ABosiBA, AHoioo E M Ü T A M B A , emprega-
do com bons resultados naa moléstias das viaespiratorias catarrho pai* 
monar br onchites agudas on ohronicas, hemos res, broncorrhéa, coque-
luche, asthma incipiente, e tosse noetnroa pptyss. 

Todos eetes productos, cuidadosamente rtinapulados, são acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza e causa*das moléstias para as 
qnses são applioados, com Indicação das dóses para todas as edade. 

Deposito em 8. Paulo: B A B U B L ê C O W P . 

N 1, RITA DIREITA, N. 1 

dil 

LIQUIDAÇÃO 
e r e e t s í r i i i r o prédio 

3» 5« e sb 

Rue Q u i n z e de Novembro, 56 Â 

J . - A . . 
C u r a r a d i c a l m e n t e s e m p l g e m , a a r n a a , e ç -

r . c m m j c s c n l r a e d a r t r o a . 
P r e ç o d o p o t e , 2 $ 5 0 Q . 

D T C P O 0 I T O N E S T A C A P I T A L 8 » » 0 " 

B A R U E L & C O M P . 

I ' 

l \ 

1 



o o m m c i o P A O L O 

I C II ï 

J h M nias 
** MU 

A LIVRARIA 
I k A E f f f f l E ^ T A C, 

Amba de receber o maior, 
«fMot variada sortimento 

« • CARTEIRAS p u t homens o A©-

LAEflflERT & c . 
Rua do Commero lo , 2 5 

3. PAULO 

6—4 

Leiam os preços 
pata manico« da 1 

4$000 

89000 

8(000 

18(000 

1((000 

8(000 

10(000 

6(000 

15$000 

8(000 

10 
• «al«a cnrta — Cada pa-
relho 

Hiaelantec tonpaa de dia-
gonal pata menino« a. . 

Bonpaa de eaaimira, para 
magnos 

Bonpaa da aèda para mani-

Bonpaa á marinheira da ea 
M n para menino« a 

Xiadaa roo paa brancas á ma-
rinheira para meninoa a 

Bapariotea ronpaa de diago* 
nal a marinheira para me-
nino« a 

Bonita« ronpaa de brim ga-
rantido pata menino« a 

Finíssimas ronpaa omerica-
n«a & marinheira para 
menino« a 

Ijindaa ronpaa i marinhei-
ra—da phantaaia. . . . 

Terno« com paletót, calça 
longa e «ollate, de brina 
firmes e garantido«, pata 
meninoa de 6 até 1B an-
noa a 6(, 8$, 9(000 e 12}000 

1 dnsia de meia« compri-
da«, de «Or para dirersas 
idade por 

Fnitõea (ranaezar de eor-
dSo, côrea lisas, metro . 

Fiuiasimas perfumaria« in-
glesas, vidro 

Casimiras de M e algodão, 
oom 1,30 de largura a . 

Legitima« casimiras do Bio 
Grande, metro . . . . 

tiuspensorios para homens, 
muito superiores, um. . 

Finíssimos boneta branocs 
on de côr p" meninos de S$ a 5( 

Flanellas de algod&o muito 
encorpadas, metro . . . 000 

Caixinhas de eleclro-prate 
para presentes, uma . . 1(000 

Superiores eaiovas para 
unhas 600 

f! De todo« estes artigos se encon-
tra grande e eollosal sortimento na 
liqnidag&o da IMPOR T ABOBA—Rua 
Direita, 8 A. 

Na forma dosannos anteriores,eita 
importante liqnidagfto termina impre 
terivelinente no dia 31 do corrente-

Só até esta data sustentamos tão. 
extraordinária e admiravel barateza. 

Tudo está em franca exposiç&o, 
aom o« competentes preços marca-
do« á vista de todos. 

Attende-se «om promptidSo a pe-
dido« para o intenor. 

Envia-se GRÁTIS prospectos pa-
ra qualquer localidade. 

Vendas a varejo, e por atacado 
oom desconto. 

Nao ie dao amostras 16—7 

A Importadora 
RUA DIREITA, 8-A-S. PAULO 

8(000 

1(000 

2(000 

4(000 

8(000 

2ÍC00 

0 H B O 4 R A M . 

as afamadas' bicycletas 

HUMBE R 
C Y C L E S 
U n t o « « « g a n t é s i 

Z E R R E M E R , B Ü L 0 W & C. 
I R u a d e I . l a n l o , t i 

SANTOS I L a p ã o M o . i n t a A l e g r e , IO 

(8) 

PREPARAÇÕES PHARMAOEUTICAS DE 

G r a n a d o & C . 

aoa pequeno« calice« 8 an 4 v«ae« 

A g u a I n g l e s a de Granado 
TOXICA, AYri FEBML E APPER1TIVA 

AFFBOVADA FILA IMSPBCTOBIA DB KOIHI 
O exceUeato prodncto, vantajocamente conhecido 

do publico aom a denominaoto da AODA INGLE7.A 
DB GRANADO, é, pala «na eaornpoloaa manipnlcçto 
a reconhecida aoçio tónica, aatl-bbrü e apperitlra, in-
dicada no tratamento da anemia, ieoeemla, eareroce, nas 
Infeefiec malarlea, typhlca, pnerperal, purulenta | em 
n a u , em todoa oa ectadoc morMdos dysrraslros, 
dfstrophleoa a naa convalescenças de moléstias graves, 
para rerigoramento das forcas ele., et. 

Administra-se 
por dia 
V i n h o i o d o - t a n l c o 

PHOSPHATO-GLYCERINADO 
Pharmaceutleo Granado 

Bate preparado, peia« substanciaa de qaa é com-
«ato, eonstitne um importante agente therapentico e 
e valioso anxilio para o efflcaz tratamento das affe-

ogõea cardíacas, rhoumallosn, astliinaticas, bronehiaes e 
respiratórias, e eaehexlis, engorgitamcnto das glandulas, 
gotta etc., etc. 

Para adulto«, um «alice ás príncipe«« refeições, a 
para as crianças uma «olher das de «opa. 

Licor Tibaina on Salsaparrilha 
DO FHABKAOBUTICO GBAKADO 

É um preparado medicinal que não produz a me-
nor indisposlç&o do estomsgo e intestino; pôde ser 
administrado áa crianças e peysoas debeis. 

A sua therapeutica, eminentemente tónica e depu-
rante, exerce poderosa acç&o no organismo e princi-
palmente «obte o Hjstema sanguíneo, expellindo todas 
as impurezas que determinam uma serie de enfermi-
dades, taes como : dores rlicamaticas, seiatleas e do es-. 
tomago, snppressfio accidental dn mcnstruaçSo, Icucor-' 
rca, emplngens, santas, pustulas, tumores gorlmosos, 
ulccraç5es da bocca e (lo lar juro, feridas cancerosas, 
alíeccSes da pcllc de orlgeiu sj-phllltica etc. 

O prospecto que acompanha o fiasco explica a 
dosagem e regimen hygienico. 

Xarope jlnti-Catharral Cardus Benedictus 
DO PH AEM AC EUTICO OKAMÁDO 

Bxcellente medicaçfio tónica dlaplioretlca c expe-
ctorante, therapentico indispensável para o tratamento 
em todas as edades, da broncliitc, antiga ou recente, 
rouquidão, tiiflammaçüo do larjnec, dor e oppressão do 
peito, tosse e cathurro pulmonar e outras affeoçõea 
das vias respiratórias. 

Estes incommodos geralmente afio aggravados 
poios resfriamentos, mndanca brusca do tempo ou 
quando o enfermo, abusando de suas forças, commet-
te excesso« ; neBtes casos é aconselhado o uso do XARO-
PE ANTI-CATIIARRAL, como poderosíssimo calmante e 

E l i x i r k o l a 

E-

n o a s a 
(Composto), 

DO PHARMAOEDTICO GRANADO 
Approvado pelo Iactltuto Sanitário 

um exoellente aiiti-dyspeptico, tonico t nutriti-
vo, a aua aoçio ontúneurnsthmica constitue v«Uoeo re-
gulador da« excitacOe« nervoaa« a, como alimento, 
equilibra e restaura o decchlmento daa força«, tanto na 
velhice como na infanda. 

Bate elixir «alnUr a agradarei reoommeldaie 
a n todo« oa aaaoa em quo o organismo reclamar um 
tratamento eonfortavel e nutritivo, tomando-aeam oa 
lioe áa refeiçõec. 
V I N H O 

DO PH ABUACEUTIGO GRANADO 
Composto aom o melhor vinho a executado 

eaerupnlosa attençáo e «orno ordena a formula de 
«Labarraqne», constituindo por isto um poderoso to-
nloo e estimulante, preferivel a outra« prepctacões 
oongeneres, pela «na exacta doaagem e riqueza 
de principio« «nti-febrls, em os casos que oa «rc. 
clioioos reclamarem nm energico tonico « anti-
febril. 

Toma-se nm calioe ás refeições. 

Rcmcdio contra a embriaguez habitual 
Apprcvado e aconselhado para o tratamento com-

pleto do — vicio alcoollco on embriaguez habitual al-
eoollca. 

No domínio publico está consagrado qnc—a vi-
etima do alcoolisme será mais tarde on maia cedo af-
fectada de graves moléstias do systema nervoso e do 
coração. 

Náo será impertinente aqni declarar que a scien-
cia tem observado serem os filhos de paea aleoolicos 
affectados de vícios dos seus progenitores. 

Eis, pois, plenamente justifioada a necessidade 
dé combater tão pernicioso vicio com o Remedlo con-
tra a embriaguez, preparado pelo pharmaoeutico Gra-
nado. O prospecto que acompanha o frasco claramente 
explica a maneira de administral-o. 

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
O legitimo leva uma tarja sobreposta na rolha e 

no rotulo a nossa marca registrada—uma estreita em 
circulo encarnado com os dizeres:—Granado & C, rua 
Primeiro de Março, 12. 

Imbaybina ou xarope anti-asthmatico 
São incontestáveis os effeitos deste prodigioso e 

miraculoso medioamento, preparado pelo pharmaceu-
tico Granado, para o tratamento da abthma k bbon-
cniTE asthmat.ca. O seu emprego nas horss mais 
Bfflictas do aacesso asthmatico garante completo ali-
vio até o restabelecimento. 

Para os adultos, uma collior de chá de duas em 
duas horas; eriançss, meia colher de chá tree vezes 
por dia. 

m u i t o superior ; rivalisando.se oom 

expectorante das mucosidades que se acoumnlam nos 
bronchios. Vide o prospecto para seu uso. 

Extractos fluidos em frasoos de 100 grammas, de qualidade 
os melhores de prooedenoiaa estrangeiras e naoion&es. 

Drogas e produotos chimloos, importados dirouLttaiõute de reputados fabrioanteo da E u r o p a 
Amerloa eto. Aguas mineraes, vasilhames, fraaeos o garrafas de vidro, balanças, boticas portáteis e 
outro« acoessoriOB para pharmaclas e laboratórios ; são offereoidos por preços cotados segundo o es« 
tado do mcrcado e oom toda a lealdade, como sempre prooede á 

Pharmacia e drogaria Granado 
1 2 e 1 4 - R u a P r i m e i r o d e M a r ç o - 1 2 e 1 4 

RIO DE JANEIRO 
A' venda em todas as boas pharmaeias—Depositários: Baruel k C. 

NOTA—T0d0B os produotos s5o distinguidos oom a nossa-, maroa registrada—UMA ESTRELA 
encarnada em circulo «nm os dizeres—Granado & C„ rua Primeiro de Março, "n. 13. (4) 3» eõ 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 

Grande e colossa! loteria da Capital Federal̂  

ntaim&tica 
toam».« oa ' A 

• » p e i i l d N f « v d e SUvi 
áo botro, fengíbre 

I O « M « l 7 P t o 

A Oampanhta d . U U j U . ^ 

oonfbrme o plano abaixo: 
oomo aal am: lOOOOOtOOO, 

A N O IXT. 

60:0009000 ata., ata., 

PRIMEIRO SORTEIO 
1 Pncbío de 
1 M 
I M da 
4 If da fcOOOt 

lft da L-OOO» . . . . 
7 1« para a drmena do 1" premio 

a » 000 
1 H para a dcaena do ï° premio 

a 1:000$ 
1 0 para a drsena do 8° premio 

a 1:000$ 
11 m , para app. do V premio 

a 8 000$ 
S m para app. do 2« premio 

a 1:000$ 
S M para app. do 8° premio 

a 1:000$ 

49 premi oc no total de . 

60.0009000 lU:OOOfOOO ft:OOOJOOO 
8:0009000 

19:0009000 

14:0009000 

7:0009000 

7:0009000 

4:0009000 

8:0009000 

8:0009000 

184:0009000 

- 1 -
S E Q U R O O S O R T E I O _ 

, «, , , . J000009000 1 Premio da 
1 n 
1 - de 
6 „ de « 0009 . . 

18 . d . UK>*9 • • 
7 „ pare a draeB» oo Io premio 

a ftOOOl . • -
7 para a dcaaaa do W° ptamlo 

a í .oooe . 
7 ., para a detena do 8o premio 

a 1K>009 . • . ' 
8 „ para «pp. do I« premio 

a 8:000» . • • 
8 „ para «pp. do *> p»«mio 

a 1:000» • 
8 „ para «pp. do 8® premio 

a 1 0 0 0 $ 

fr«parado m lobot a i '7° < >>iml 
1'liarmaeeaUco Mi' r o» 
Aicil«b»c. »4 11 thU. 

ÜEFühITAIUHwi 

•JO 0009000 
I (1:0009000 
III 0009000 
87 0009000 ' 

14:0009000 

7.0009000 

7:0009000 

4:000$000 

8:0009000 

2 0009000 

63 premio« no total da 803:0009000 

TERCEIRO SORTEIO 
1 
1 
1 
1 

10 
84 

7 
7 
7 
7 
8 
8 
8 
8 

600 

premio de 
de 
de • « • • 
de , • * • • • • • • ' 
de 8:0009000 
de 1:6009000 
para a dezena do 1° premio a 8:0009 

„ do 8» premio a 1:0009 
„ do 8° premio a 1:0009 
„ do 40 premio a 1:0009 

para as approximaçôec do 1* premio a 8:6009. 
„ do 8° premio a 1:RC0$. 
„ do 8° premio a 1:0009. 
„ do 4» premio a 1:0009. 

para-o Anal do 1° premio a 6009000 

674 premio« no iotal de . 
N.B.—Os bilhetes eontempUdo« com 

premie daa rapeetlras dezenas. 
oa premio« maiores e suas approxli 

1.000.00090(X) 
40(1009000 
•JO 0009000 
10:0009000 
90:0009000 
86^)009000 
14«*;9<X»0 

7:0009000 
7:0009000 
7:00 9000 
6:0009000 

9000 
3:0009000 
SaWOOOO 

800:0009000 

1.473.-ca'9t00 
tafSca nio terio 

Hiabirg-Sodaner Ikjuihebo 
»«•p&ebiflahrts-Mi'ieiiart 

l E l T I Ç O S C H A K A L 
ant re Santo« e Hamburgo coti es-
oalaa palo Bio l a Jane i ro , Bahia' 
Lilsbâa e Hotterdan. 

Vapores esperadn* : Itsparlca. An 
toaina, Patagonia e Bio. 

o YAFua 

A n t o n i n a 
CAPITÃO SCHÜTTKBOW 

«ahirá no dia 81 do1 corrente para o 
R O DE JANEIUO 

BAHIA 
LISBOA 

BOTTEKDAM 
e IIAMBUBGO 

direito ao 

eata Important!« Chamam 1» a at tençlo do reapeltarel publloo desta Capital e do Interior p a r a -
l o t o S T ^ o a bUhetaa davam aar o o m p r a d » do pref t renoia na AGENCIA G E R A L de 

G R I M O N I & C O E L H O 
Boa 15 de lOTombro, 2-A-Caiza 518 

sendo agentes geraes o representantes da Companhia de Loterias Hadonaes 
do Brull não desejam qne sna easa seja ooniondida com ontras que se 
Iam Agencias. 

qne intítn-
(18) 

Todoa oa vapores são de oona-
1 . J • M M • , m*HlAm. 

mentos necoeeario* p a r a facilitar 
aoa sra. passageiros toda a oom-
modidade. 

Preço da passagem de 3» clas-
«e p a r a LISBOA, 

160$000 
Booe bem passageiros pa ra as 

ilhaa dl1« Açôres e Madeiras . 
Para pai <açenj e mais informaçit» 

em MagenW 

E . J o h n s t o n & C. 
Boa da Quitanda, 15 

AND A B 

•M99IM9» 
I • 
S Bicycletas Americanasj 

c 

l 

i 

1 • 
8 
i 

ï 

Deposito permanente em S.Paulo: 

i 

R u a a o C o m m e r c i o , 3 (18) 

PREÇOS R E D U Z I D O S P R E Ç O S R E D U Z I D O S 
I — — 4 P » » » — •f9HM99«Mi 

P o l v i l h o s u p e r i o r 
em saecos, ervilhas novas, favas e 

amendoims , receberam de Porto Alegre, 
grande partida, 
João Gianuca A C. 

RIJA 25 DE MARÇO, 49 20-11 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 
EMPRESA LUIZ MILONE & C. 

Grande Companhia Italiana de Operas Cômicas 
t )E 

R A P H A Ë L T O M B A 
HOJE-Terça-feira, 20 de dezembro de 1898-HOJE 

15' BEGITA EXTRAORDINABXA 
A FEDIDO OERAL nltima representação da apparatosa zarznela 

cômica em 8 quadros de Echegaray, mnsica do maestro Caballero 

A VELHINHA 
Prinoipiarú o espectacnlo oom o 1° e 2° actos da opereta de Clair-

ville Gable e Konlng, mnsica do maestro C. Leaooq 

A filha de mme. Angot 
Desempenhada pelas srs. Cessna, Laffon, Bicchieri, Lambiase, Or-

landi e os srs. Almansl, Lambiase, Berardi, Marangonl, Lery, Betz e 
Damiani. Corpo de côro. 

Regentes da orchestra maestros Ricchlero e Lambiase 
ATTEN(,'ÃO—Em vista da grande aseeitacão qne obteve oompa 

nhia Empresa recolven abrir nma nova assiguatnra de 10 reoitaa tendo 
os sra, assignantes o abatimento de 10 »{«. 

KOAA—Sexta-feira, festa artística da sra. Syla Lanzi 
A's 8 e 1{8 horas em ponto PHEÇOS DO COSTUME 

Brevemente: D'ABTAGHAN on Os Très Mosqueteiros 
e o Velho da montanha 

NOTA—A» encommendas só s&o respeitadas até ao meio dia, cem 
•xcepcto de peccoa algnma. , 

Oa bilhetes á venda, at« áa 6 hor«« da Urde , no eioriptorlo do 
«Datado de ». Paulo » depois na bilheteria do theatro. 

• DepoU do eopeotaenlo haverá bonda paraltodaa aaJíaii*» 

Cognac " A L E T E " 
Um dos melhores que vêm ao mercado e competindo em 

preço com as marcas méis cpnheçidas. 
IMPORTADORES 

G A R C I A . K T O G U E I R A & O . 
L O J A DO J A P i O 

42, rua de S. Bento, 42 — S. PAULO 20 11 

f + > X X X X X X X X X X X X X X X X X < + > 9 

Polvilho antiseptico da diaquilão l 
n m 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Jnnta de Hygiene e o melhor re&cflio contra • 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
as escoriações, aassadnra dos pés, em conseqnencia do snor 

SJ2 abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affoesões da pel-
J K le, qne pelo. sen uso se torna macia e resistente. ^ A' VKHDA EM IODAS AS PHABMACIAS E DBOQAÍUAS A 
y j 3.« e Aom.^k 

m • • x x x x x x x ^ x x x x x x x x x ^ « 

A g u a d e B a r c e l o n a 
Privilegiada por 8S. MM. RR. de Hespanha 

INDISPENSÁVEL AO TOUCADOR 
L L A D O ' & H E R N A M 

SABÃO ANTISEi?TICO —Este 
prodigioso SABÃO MAGICO 
do dr. Cunha Salles, cnia ra-

pidamente sarnas, sardas, espink*B, 
empigens, datthros, «aspas, snores 
fétidos e toda e qualqner moléstia 
da pelle. 

Cinzas do inferno 
PEBCEVEJOS, moscas, mos', 

anitos, ratos, bartas, pulgas, tn 
do morre nnm instante com a 

applicao&o das CINZAS DO INFEB' 
NO, prodigioso preparado chimico 
do dr. Cnnha Salles. 

A' venda em todaa as pharmaeias 
e drogarias. 

Deposito no Bio de Janeiro : dro* 
aria Pizarro, ma Sete dè Setem' 
ro, n. 41. 

Em S. Panlo: Drogaria 
Panlista, roa do Rosario» 
n. 7. is—3.. 

A R V O R E S ' N A T A L 
De todos os tamanhos vende-se no 

D E P O S I T O F L O R A 
R u a A u r o r a n . 101 

esquina Cons. Nebias 6-4.M 

Terrenos á venda 
Vendem se 3.2E>0 alqueires de ex 

cellentes terras na Serra dos Dou-
rados, todas de primeira qualidade. 
Informa B. M., na redacção d 'O 
Commercio de São Jraula. 3—2 

ADVOGADOS 
Bento Barata Ribeiro 

E 

Auto Fortes 
mudaram o sou osoriptorio para a 

RUA DIREITA, 1115-13 

Esta antiga creag&o da MARAVILHOSA AGUA DE BARCELONA 
tem a maior acceitação em todas as côrtes de Enropa e Bepnblicas 
Americanas. Cura queimadoras, darthros, ferimentos, aaròjui. chagas, 
rugas, espinhas, pannon, empigens e todas as erupções da peliO-

Como agua de toilette não milagrosos os seus resultados ; a t tT m 0 " 
soa e refresca a cutis rostitaindo-Iho a alvura o bolleza encantado.*^' 
fazendo desapparecer aa espinhas, cravos, pannos e em geral todas aa 
doenças cutaneas. 

SÃO GARANTIDOS OS SEUS RESULTADOS 
E' conhecida em S. Paulo desde o anno da 1885, em qne foi registra-

da a marca da fabrica O CIAÇADOB. 4 ^ 
ÚNICOS DirOSITABIOS IV S. PAULO, IBS.: 

Hermann Burchard&C. 
l u de S. Bento, 49-Gaixa do eorreio, n. N 

AN TI O A CASA NOTHMAHN ( ,u 34) 
Vende-ce cm Udo* aa m u de ABMâBTNHOB • y n o i a r a f f 

Importante fazenda á venda 
O Banco Hypothecario do Bra-

sil, á rna I o de Março, n. 27-A, re-
cebe, até o dia 31 do ooirrente mez, 
propostas para a venda da fazenda 
denominada S. José de Corumbatahy, 
sitnada no município de S. João do 
Bio-Claro, Estado de H. Panlo, con-
tendo 1600 alqueires da terras 
em cnltnra o matta virgem, cêrca 
de 100 mil pés de café, lavoura 
nova, casa de vivenda, engenhos de 
canna, eafé e serra, casas para co-
• -os, tnlhas, paiol, olaria o excel-
íenlA aguada. 

a . 'ooctas podem aet entre' 
P*1-- Paulo aos advogados 

drs. Adolpho Öordo 

rio á rua de B. i- e n t 0 ' 6 0 1 

dezembre brado. 
Bio de Janeiro, 10 i » 

de 1608. 
10—2 Aktonio José Vonjtá, 

; chefe <U Carteira ISypotMewk » 

F r a n c i s c o N e m i t z 
U N n W E N ^ ^ B ^ A U 

P a r a os C a v a l l o s 
! Snppressãot» Fogo, 

e da Queda do Pello 
SóíitiprWfM To jííco4o »nl«n«í 

. «QbBtitue o C\xu*tico e cora riJicil-

9 Mulas 

40Annos o.e Êxito) 
S E M R I V A L 

Os reinlLtloí cxlraorilk,nn> I ttm oblido d» diferias fiffreçõe. V ao Pelio, os Cintarmos,£ BroncZiltU, X^olostlaa dal 
Careonti, Opbtsilmia, tu., i I íiSo dSo logar A roocorreucU. 

Ico I curt ridieil-meDUefflpoQcnsiiiisuuianqaelras aom • tDtlcu, li Torcedor ar, ContnsSoa, Tumores e4 Incb*^3ei daa permis, Bsparav&o, Sobre-Cannas, quesa «• Zncorgitamunto dit pcrnai 
"i"1""11 c l u c ™ I A ewa fcz-it com a mio e»i S mit im- I 

qixaa ao pcLio nrarno diirrui o tmssMlo. | ton, s er, i dor c sen c oTt&Ty nein Taspop o pelio ( DcfMiUenPa^:PhiTffltci«GENEAU.rojSt-Honoré,27íi,eentodn»Pbirmiciii ' 

Companhia Geral da Agricultura dos vinhos do Alto Donro 
P O R T O 

(«té 31) I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A 

R u a d a E s t a ç ã o , 1 7 
» À U J L & Í O . 

PACIF.IO BTFAM 

Navigation Company 
O PAQUETB IKGX.1Z 

I B E E L â 
esperado do Sul n 9 dia 20 de de 

zembro, sahirá para 
LISBOA 

viao 
COBXJMTMA 

LA P A tiLICE 
E IiTTEHPOOL 

depois da indispenuavil demora. 
Leva passagoiros de prfuoir - , se-

gunda a terceira e.'asae. 

• PAQÜETB USLB •> 

O r o p e i i a 
Esperado da Enropa na âi» '20 do 

dezembro, sahirá para 
MONTEVIDEO 

PDNTA ARENAS 
ESVALPABAHIO 

depois t b indispensável demora. 
Este paquete i-ecebe passageiro^ 

de primeira, segunda e teiceira cia." 
ie para o Bio da Prata. 

Vinho de mau, fornecido grátis 
aos passageiros de iodos as elassca 

Os paqnetes custa linha Bio 111« 
minados a las ele«'trica. 

P a n passagens e encommendas e 
outros informaçdes som os agentes 

WILSON, SONS & C., ÜMITED 
Bua do Bosarlo, 13—S Pitnio 

L A V E L O C E 
•AVI6AZI0HE ITALIANA 

O VAPOB 

I B M A E l I s 

S A V O Z A 
Partirá do Bio do Janeiro no dia 

22 do dezembro directamente pura 
Gênova e N á p o l e s 

EMBABQUE 
A eom^anhio fornece condaajro 

gratuita para bordo aoa srs. pas» 
geiros e caos bagagens. 

Vendem-se passagens para as pria' 
eipaes «idadf s da Italia emais capl-
loes enjropéac. 

BILHBT1B D» CHAMADA—Os OÇC3 
tes do companhia «La Velo<e> ven 
dem passagens de 3.» classe, do u« 
novojon Nápoles, para Pernnm'onio 
Bahia, Victoria, Bio de Janeiro c 
Santos, afrs . 100. 

Tendo a Companhia «La Veiocei 
decidido qne do mes do ontnb' rtn 
cm deante, além dos sens paquete 
aa linha do BrasU, tocorfto no Bo 
de Janeiro, tanto no ida do Oonoo 
o Bio da Prata, como na volta Jc 
Bio da Pfata » Gênova, oc seil 
grandes paquetes isavoia» e - so i r 
AifBaicA- 0 3 agentes da Corar» 
nhia «La Veloae> veiidom passagci j 
do camorini distinct! primeiro a i e 
gnnda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte por cento, co» 
o proso ds im anno. 

F m bato, passagens • mail intof 
ms«Asa com oe agentes: 

S C K M I D T & TROST 
liitfiC«umii,IM,Puli -j 

• .s,« 

h 'x; • ÍÜÍ 


